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Pagamento de ossinotm'os
Como é do conhecimento dos nossos prezados assi-

nantes tem sido hábito que o pagamento das assina­
turas seja efectuado adiantadamente e porque muitos
dos nossos conterrâneos têm sido extremamente amá­
veis a ponto de nos enviarem

.

as importâncias corres­

pondentes às suas assinaturas, vimos lembrar-l�es que
já é altura de procederem à liquidação dos recibos de
1971. Por essa gentileza nos confessamos antecipada-

l
mente gratos. .
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A Voz do Algarve F de 301.000$00
•

-

.

\) custo da construção
Dm S ..

Ben·to da :'::is�� de Ciclisn;-0' no
� ,... Estâdíó da Campina

• Brilhantes e oportu­
nas íntervençêes dos
deputados Eng. Leal
de Oliveira e Dr.

Jorge Correia

Por várlas vezes os problemas
da nossa província têm sido le­

vantados lia. Assembleia Nac'o­

nal, com objectívidade e clareza,
núma demonstração inequívoca
de qué os nossos deputados não
desmerecem da confiança que a

s.Ua eleição representa. Queremos
ijoje referir e até pela ass'duída- _

de com que têm falado ce e pelo
Algarve, as intervenções do eng.
António Leal de Oliveira e do dr.

Jorge Augusto Correa, O pri­
meiro destes deputados, cuja
persistência merece bem lodo o

'nosso apreço, ao usar da pala­
vra na discussão da «Lei de
Meios» afirmou:

. «Senhores Deputados: O arti­
go vigésimo primeiro bem espe­
cificado nas bases 112 e ] 16 que
apresenta a política do Governo
referente ao sector comercial vem
ao encontro de duas necessidades
muito prementes à economía al­
garvia.
São eles:
- a instalação de ,um ·merca­

do abastecedor e exportador de
produtos agricolas;
- e a demarcação da região

vitícola algarvia e posterior libe­
ralização do plantio da vinha,
medida já por mim soícitada ao

Governo nesta Assemble.a.

TAVI¡IIA
homenageou
o sr. Dr. Jorge
Correía, Presídente
do Município
Por via das disposições legais

que determinam como 12 anos o

período máximo fixado para
ocupar a presidência municipal,
deixou as funções de presidente
da Cãmara Municipal de Tavira,
re Pi. Jorge Augusto Correia, de­

putado à Assembleía Nacional.
Num testemunho de apreço pe­

la õbra "reàlizaâa, "a ('idade do'
Gilâo prestou-lhe expressíva ho­
menagem na última sessão ca­

marária a. que .presídíu, .
'

·.,Aos tavíreñsesjmlrarn-se índt­
vídualídades Idas de todo o Al­

garve.
No- acto usaram da palavra os

srs,' Silva Rodt'igues, Chefe, dá

Secretaria; o vereador Lauren­
tino Baptista e pelos muní,cipes
José Emídio Fernandes Sotera.
No final' e ba:stante oomovido

o sr. Dr. Jorge Aug.usto Oor­
reia agradeceu a homenag.em
q.ue lhe fora prestadá.··

.'.

,DÜ;1tinguiJ,1 com, . a
..

«Medalha
do ·Con'Celh'o»'· val'ias-

.

entidades
entre as qua,is (I nOflso prezado
colega «Povo Algarvio», ha· pe�'
soa do seu director e nosso estl­
ma.do arriigo sr: Manuel Virgílio
Pires.

Agradecemos ao st. Dr, Jorge'
Correia a gE-ntileza do ofício que
n.os dirigiu, a apresentar 01> se.us

cumprimentos e a agradfcer a

oolaboração que lhe foi prestada
por este jornal.

Reesfrutultoção
do M. Pt em fa'ro
Foram centraliiZados em Ji:vora

os serviços da Região Sul da
Mocidade Portug.uesa,. pelo que
vai ser extinta a.Delegação Dis­
trital de Faro. Dentro desta re­

estruturação foi designado Di­
rector da Casa da Mocidade de
Faro o dr. Fernando Pinheiro da
Cruz (subdtre,ctor qa Escola 111-
dusti':àl e· Comercial), ·quê terã
como adj,uP:tQ.s o rev. padre Car­
los do Nascimênfo Patrício (as­
sistente reli.gioso.) ,e prof. Fortes
ROdrigues (responsável ,pela acti­
vidade desportiva e de ar livre).

Bem hada o Governo da Nação
por tal politica e faço votos para
que as iniciativas atrás aponta­
das sejam uma realrdade em

1971.»
Noutra sessão e antes da «Or­

dem do Dia» d'sse tratando do
que julgava ser deveres de todos
os parlamentares:

«O Deputado que pretenda
cumprir eficazmente, adentro das
suas possibilidades, o

' mandate

que lhe foi confiado vê-se obr.-

(Continuação na 8.' 'página)

Iniciou-se há dias a constru­
cão da Pista no Estãdio da Cam­

pína, obra de grande eU\Terg�­
dura, que muito írá contr.butr

para o dessnvolvimento do des­

porto local e até nacíona:
Devido às dlfículdades 'finan­

ceiras do Clube, résolveu :J. Di-­

recção abrir uma subscrição en"

tre todos os Louletanos amantes
do desporto ou de Loulé,
Em poucos dias, 'a 'Subscrição

atingiu uma verba encorajante
para o prosseguimento dos tra­
balhos idealizados.

foi odjucicada a zona de jogo
DO AiLC
Um dos Casinos ficará em Vilamoura

No ,passado dia 8, s. Bart-olo­
meu de Messines, terra natal do
poeta e pedagogo João de Deus,

.. comemorou o 141.° 'aniversãrio
do nascimento do e�celso lírico.
lY:festiv'l} dia ·'foi· ·assinalada logo
ao romper da manhã com fogue­
,tes e morteiros. A duzentas

c:t;'ianças· das Escolas Primãr!as
foi distribuido um boda. Pelas 15
horas, no Cine-Teatro locàl a

A (asa do Algarve
fez 41 anos

Na última reunião do
Conselho de Minf¡;;tros,
sob a presidência do
prof. Marcello Caetano,
foi adjudicada. a conces­
são da zona de Jogo do
Algarve. O projecto da,
respectíva adjudicação
foi apresentado pelo sr.

Ministro do Interior. O

RVII

I exclusivo da exploração
dos

_ jogos de fortuna e de
azar foi concedido ao grupo
Anglopor e outras empresas
associadas. Foi-lhes imposta
(Continuação na 8." página)

CHEGOU A HORA DE QUARTIIIIIAI

grande empreendimento
T u R í s T I C;O

..

vai dinamizOl' o pi'ogl'esse da nossa praia
,

Durante muitos .anos a nossa

formosa e jã hoje famosa Praia
de ' Quarte;ra viveu o seu sono

Ietãrgtco, deixando-se ultrapas­
Ear por muitas outras que, no

Algarve, tendo apenas areia e

agua tépida, se desenvolveram
extraordinàriamente e são hoje
ruleros de turismo 'de .real valor.
Umas vezes 'por: ausênc'a de

,

dmamísrno daqueles que podiam
fazer alguma coisa, outras vezes

por entraves propositados de ou­

tros que tinham obrígaçâo de
conceder facilidades, '�'larteira
tem caminhado lenta e paulatí­
ramente na senda do progresso
Empreendimentos vãríos e me­

lhoramentos diversos têm sur­

gido mas tudo isso tem estado
muito longe das necessidades de
<uma zona destinada a largo fu­
turo, pois já não oferecem dúvi­
das as possibilidades turísticas
da costa do Algarve.
De salientar no entanto a acti­

vidade de «Algarve So1», uma

Deputados Alemães
'visitaram o ALGARVE

Esteve nesta província um

grupo de deputados da Pepúblí­
ca Federal da Alemanha, entre
os quais um ex-ministro, que
esteve a visitar o Algarve. Os vi­
sitantes percorreram vários com­

plexos turísticos e empreendi­
mentas desta zona sul de Portu­
gal. Foram obsequiados pela Co­
missão Regional de Turi�mo do
Algarve, com um jantar.

CERCA-DB 500 CONTOS
lilii DISPUTA N-O

III C�mpeonato de Golfo do Algarv8
Nas magníficas instalações do

Clube de GoIfe do Vale do Lobo
(Almandl) decorrê de 16 a 20
do corrente o «lII Campeonato
Aberto do Algarve». Trata-seo de
um dos maiores acontecímentos

desportívos do Algarve e até do

País, pois que reúne mais de 250
concorrentes vindos das mais
distantes' paragens.
O certame tem o seguinte ca­

Iendârío:

'o' 14·1.°
do nasefmente do João do Deus

,

oruversono
•

comemorado em S. Bartolomeu de Messines

Com vãrias cerimónias foi as­
sinalado o 41.° aniversãrio da
fundação da Casa do Algarve em

, .

Usboa. Sufragando a alma dos
sócios falecidos celebrou-se mis­
sa na Igreja do Sacramento. Ã
noite na sede da instituição de­
oorreu ,uma 'sessão comemorati­
va. Foram oradores os drs. José
Garcia Doming,ues e António de
Sousa Pontes, ilustres e dedica­
dos algarvios, que falaram res­

pectivamente sobre «João de
Deus e a ,cultura 'algarvia» e

«O Campo de Flores e a flori-
,cult.ura ,no Algarve». :A terminar
êxibiú-se 00 grupo coral do curso

didáctico ,da, Associa,ção dos Jar­
dins-Escolas. Pára à Casa do

Algarve vão as melhores felici­

tações de quantos trabalham em
«A Voz de Loulé>.

F� N. A. T. de,u um .espectãcu!o
cultural e recreativo. As soleni­
dades maiores tiveram o seu iní­
cio às 18 horas com a chegada
do dr. Manuel Esquivel, Gover­
nador Civil do Distrito, e D. Jú­
l!o, Tavare,s Rebimbas, Bispo do
Algarve, assim como de outras
individualidades, Formo.u-3e um

cortejo que Se dirigiu para o lo­
cal onde está Selldo ergu'c1o o

jardim-escola de S. Bartolomeu
de·,Messines, que, é o primeiro a

ser construído no Algarve. .

O, sr. D. Júlio Tavares RE'bim­
bas benzeu a primeira pedra e

uma placa alusiva'_ ao 'acto. De­
p·ois, o Chefe do Distrito simbo­
licamente lançou a 1,' pedra.
Usaram '.da palavra durante o

(Oontinuação na 7,· página)

Aos nossos

assinantes de loulé
Dificuldades \¡ãria,s 'a que não

são alheios ''problemas 'de pes­
soal, e o factor tempo, forçam­
-TiOS a tomar ema. decisão que
nem, a'. todos agra!iará mas

que se torná imperiosa: fazer a

cobrança por intermédio dos
C. T. T. dos recibos resp�itantes
aos assinantes q.ue,· até ao dia

rConti1luação. na. S.� página)

Dia 16 _' Prova «Sandernans
- para equipas constituidas por
1 prof ssíonaí 'e 1 amador;
Dias 17 e 18 - 1.' volta do

«Campeonato do Algarve» em 18
buracos;
Dias 19 e 20 - Finais do Cam­

peonato, em que participam os

lb amadores e os 40 proríssío­
nas, melhor classíñcados:
Os prémios 'atingem 500 con­

tos e constituí corno que a «pre-

rContinuaçã,o na 7.· página)

firma empreendedora que tem
feito algo de' novo numa praia
onde permanentes dificuldades
têm travado os anseios dos que
querem progredir.

Mas agora, porém, parece que
quase tudo está sendo diferente,
rois felizmente a Câmara de

(Continua 'na 4." págína )

A empatocracia não, funciona em Loulé?

Rasgam-se novos horizontes
parn o progl'esso ,local

Quem dê uma volta pela Vila
de Loulé, hã-de forçosamente
reconhecer que, mais ou menos

poor toda a parte, se vêem edifí­
cios de construção recente e mui­
to.¡< outros começados ou em

adiantada conclusão.
Não noderemoa acrescentar

que as obras se processam em

..,...���......,..��

Ânalisado em foro
a «Reformd Escolar»
No Círculo Cultural do Algar­

ve em Faro decorreu uma mesa

redonda em qué foram focados

aspectos múltiplos referentes à

proposta reforma escolar. Par­

tícíparam proressores, pais, es­

tudantes, ete , não só desta 'ci"
dade, como doutros loeais do Al­

garve. O assunto vai ser objecto
de novas reuniões, sendo sugeri­
oa a criação de grupos de tra­
bulho para se debruçarem es­

necírtcamente sobre os vários
·sE.ctores da reforma escolar, da­
da a extensão e importância da
matéria.

Dr. Alberto Iria
por, J. Piedade Júnior

Se o não conhecem pessoal­
mente, é r ossíveI; senão natural,
que passem por ele ,e não se

apercebàm do mérito do homem

que ultrapassaram. Porque Al­
berto Iria, se é estimável pela
sua cu�tura e pelo afinamento do
séu espirita, é estimãvel igual-'
mente pela 'sua modéstia e pela
suá s;mplicidade
Não tem por isso o ar afecta­

do de certos �ndiVÍduos que se

,crêem súperiores - \Só porque o

não são. '

E cont:.tdo os seus traba;hos de

investigaélor - divulgad9r aí,
estão a, atestar os seus mereci­
mentos. São estudos de tal modo

dignos de apreço que a Acade­
m'a das Ciências de Lisboa não
hesitou em chamã-Lo ao 'seu con­

vívIo, on.Qe lhe reservóu um iu­
gar entre os seus pares, o que
representando uma distinção pa-
�����..,..��....

/Comandante Milit�r
-de,·PARO

Ao assumir o Comando Mili­
tar de Faro e a Chefia do Dis­
trito de Recrutamento e Mobili"
zação n.O 4, teve a am?-b1Jidade
de nos enviar cumprimentos o sr.

Coronel de' Artilharia Jasé da
Glória Alves.
Ao ilustre oficial e nosso dis­

tinto comp!'lovinc'ano «A Voz de
Loulé:. agradece � atenção.

ra ° homem ,e para o escritor, é
;gualment.e uma distinção para
a província em que ele nasceu
- o nosso Algarve,

.

Subst·tuto do falecido Dr. Ma­
nuel Múrias na direcção do Ar-

(Continuação na 3.' página)

ritmo acelerado, pots ísso não é

possível devido à flagrante es­

cassez de mão de obra. Mas a

verdade é que Loulé está progre­
díndo a «olhos vistos».
A parte alguns casos onde se

compreende uma dualidade de
critério quanto ao número de
andares que se não autoriza se­

jam construídos, parece que tudo
o mais se processa em ritmo ani­
mador, pois consta que desapa­
receram as dírículdadea intrans­
poníveís, os entraves constantes
e desalentadores que impediam
o desenvolvímento urbanístico
de Loulé, como se esse progres­
so pudesse prejudicar alguém.

11: bem verdads que hã pessoas
que têm horror ao progresso e

que são capazes de teimosa e

persistentemente não querer ven­
der um casinhoto só para impe-

(Continuação .na 5." .pãgína)

MAIS UIUI

trágico acidente
numa passagem
de nível sem guarda
E a série negra continua Viti­

mas e mais 'vítimas, .

numa trá­
gica contínuídade, que espalha o

luto e a dôr.
Desta feita foi em Faro, na

¿assagem de nível (sem guar­
dõt), situada no Largo de'S.
Francisco" UIP auto-pesa:do ,com

carregamento de sal ao atraves­
liar a aludida ,passagem foi co­

lhido pelo «rãpido». A caÍnione­
ta ficou reduzida ·a uma amãl­
gama de destroços e o corpo do
infeliz condutor, fraccionado em

(Continuação na 3.· pâgfnal
.
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« �onrai a 9átrio, que·
o 9ótria DOS contempla·»
• Medalha de Prata

de Servi�os Distin­
tos para o Capitão­
-Tenente Espadi­
nha Galo

Causou o mais justifi.cado or­

gulho nesta_Vila o haver sido dis­

tinguido com !\- «Medalha ce Pra­
ta de Serv·ços Distintos» o sr.

Capitão-Tenente Joaquim ,Espa-
, dinha Galo. Tal distinção foi-lhe
conferida pelas suas nobres qua­
lidades minares e de carãcter,
elevada competência profissio­
nal, brio, entusiasmo, dl'dicação
e. efi,c'ência com que sempre de-

I sempenhou. Ot seus cargos no Co­
mando da Defesa Marít'r.1a dos

. Portos do Lago Niassa, como co-

I rOont'inuaçÍio
.

na 9.� pá�ina)

Ao deixar as funções de Pre­
sidente da Câmara Municipal de
Tavira, por ter completado 12
anos à frente dos destinos daque­
l� Ooncelho, o() sr. Dr:. Jorge Au­

gusto Correia enviou-nos um

penhorante ofício de agrade,ci­
menta pela colaboração pres­
tada.

Registamos a gentileza .e co­

mo sempre, principalmente eo­

moDeputado pelo Algarve à As­
semble'a Nacional, pode o sr.

Dr. Jorge Correia contar com

«A Voz de Lo,ulé), unidos que
estamos num me'smo propósito: o
progresso e valorização da pro­
vincia do SuI.
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CAIXA

que poderão
Dependência
beneficiários,

«A VOZ DE LOtJL1!;�
N.o 462 - 16-3-1971

Iribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

2.a publicação
Pelo Juízo de Direito des­

ta comarca e 1. R secção de
processos, correm êditos de
6 meses, contados da 2.R -e

última publicação deste
anúncio, citando JOSÊ GA­
GO, com o último domicílío
conhecido no país, no sítio
das Areias, freg,» de Alman­
cil, concelho de Loulé, agora
em parte incerta da Argen­
tina, para no prazo de 20
dias, posterior àquele dos
éditos, impugnar, na acção
'especial de morte presumi­
óa e entrega de bens com o

n.s 12/11, a sua alegada
morte presumida e conse­

quentemente a requ�rente
sua filha Maria Teresa Ga­
go; casada, residente no sí­
tio do Esteval, dita freg.R
de Almancil, autorizada a

suceder no seu património
e a que esse património de­
verá ser adjudicado e en­

tregue, sem caução.
No mesmo processo são

citados por éditos de 3(.1 dias,
igualmente contados da 2.R �

última publicação deste

anúncio, os interessados IN­
C�!tTpS para no prazo de
20 dias, depois de decorri­
do o dos éditos, impugnarem
a .referida porte presumida
daquele José Gago.

Loulé, 19 de Fevereiro de
1971

o Juiz de Direito,

(a) António Cesar Marque.s
o Escrivão de Direi to,

(a) João do Carmo Semedo

F�a os seus anúncios
El\{

A VOZ DE LOUL:fJ

A VOZ DE LOUL�

GERAL

ser pagos em qualquer
do País,' aos respectivos
sem qualquer encargo.

DE DEPÓSITOS

DEPÓSITOS A P;RAZO

6 meses, renovável 4,75°10 ao 'ono

12 meses, renovável 5,25°/0 ao ano

15 meses, renovável 5,75°/0, ao, ano

Importâncias múltiplas de, 1000$00
com o minimo d8 IO 000$00

......-.-----

Andrade & Andrade, L.da ,

INSTITUTO ·DE CRÉDITO DO ESTADO

Secretaria Notarial de Loulé - 1.0 Cartório
Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira
da Silva

ne Madeira Correia de Sou-
sa.

6.°

1. Todos os sócios são no­
meados gerentes, sem cau­

ção e com ou sem remune­

ração conforme for delibera­
do em Assembleia Geral. Pa­
ra obrigar a sociedade são
necessárias as assinaturas
de dois gerentes ou de seus

procuradores, devendo ser

sempre uma da. parte de ca­

da casal, salvo quanto a08

actos de mero expedíente,
em relação aos quais é sufí­
ciente a assinatura de qual-

.

quer gerente.
8.<

No caso de qualquer des
sócios pretender ceder as

suas quotas tem a sociedade
o direito de preferência em

primeiro lugar e os sócios
em segundo lugar, devendo
neste caso, se mais do que
um pretender as quotas,
abrir-se licitacão entre eles.
adjudicando-se àquele que
mais oferecer.

§ único - Para este efei­
to deve aquele dos sócios que
pretender ceder a sua que­
ta, avisar a sociedade d 1

preço que pretende e da pes­
soa interessada e cada um

dos sócios, por carta regis­
tada com aviso de recepção.
Se a socíedads não preten­
der optar ou nada disser no
prazo de 15 dias, após a re­

cepção daquela carta, devem
os sócios manifestar a sua

opinião nos 8 dias seguintes,
findos os quais pode a quota
ser livremente cedida.

9.°

A socledade poderá amor­

tizar a quota. de qualquer
sócio, no caso de esta ser

penhorada ou chamada a

responder, em juízo, por
obrigação do respectivo so­

cio, pagando o seu valor se­
gundo o último balanço e a

+

Agradecimento
Maria Inês Carrusca

Seus filhos e restante fa­
mília vêm por este melo tes­
temunhar o seu reconheci­
mento a todas as pessoas
que se dignaram acompa­
nhar à última morada a sua

saudosa extinta e às que,
por qualquer forma, mani­
festaram sentímentos .le pe­
sar. Para todos os nossos

agradecimentos mais since­
ros.

------

DEPÓSITOS À ORDEM

o excedente de 50 contos 1,5°/0

A Caixa fornece cadernetas de cheques

o Estado assegura a restituição de todos os depósitos efectuados na Caixa, _mesmo em casos fortuitos ou de força maior

Os joros dos depósitos estão isentos de quaisq�er. impostos nos termos da Lel

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritu­
ra de 5 de Março de 1971,
lavrada de fls, 72, v. a 76, de
livro n." A-49, de notas para
escrituras diversas, deste
Cartório, o sócio da socieda­
de Andrade, Ld.a, com sede
nesta vila, António Maria
Andrade de Sousa, dividiu a

sua quota do valor nominal
de 375000$00, em três, ce­

dendo duas, respectivamen­
te, a Francisco José Andra­
de de Sousa e Maria Ivone
Madeira Correia de Sousa.
us quais foram nomeados ge­
rentes, tendo, pela mesma

escritura, sido alterados os

art.os 1.°, 4.°, e 6.°, n.s 1 do
pacto social da referida so­

ciedade Andrade, Ld.R, e adi­
tados os art.> 8.°, 9.° e 10.°,
!lOS termos seguintes:

1.°

A sociedade adopta a fir-

I ma «Andrade & Andrade,
Ld.s», tem a sua sede na

Rua D. Pa�o Peres Correia,
n.OS 16 a 20. em r/c, desta
víla e freguesia de S. Cle­
mente, podendo instalar e

manter as sucursais que en­

tender.
,4.°

O capital social integrat­
mente realizado em dinheiro.
já entrado naCaixa Social, é
de 500 000$00, e corresponde
à sorna das quotas dos só­
cios, que são as seguintes:
uma de 125000$00, per­

tencente ao sócio António
Maria Andrade de Sousa;
uma de 125 000$00, per­

tencente à sócia Manue'a
Maria de Brito Barracha;
uma de 125 000$00, per-

tencente ao sócio Francisco
José Andrade de Sousa; e

outra de 125000$00, per­
tencente à sócia Maria Ivo-

quota parte que lhe corres­

ponda nos fundos de reserva
§ único - A quota será

paga em quatro prestações
iguais e semestrais, vencen­
do as três últimas, juros à
taxa de desconto do Banco
de Portugal.

10.°

A sociedade não se dis­
solve pela morte ou interdi­
ção de qualquer sócio, conti­
nuando com os herdeiros do
falecido ou representante do
interdito. Se o sócio falecido
não deixar cônjuge ou des­

cendentes, a sociedade pode­
rá amortizar a sua quota
nos termos previstos.

§ único - Enquanto a

quota estiver indivisa, dt­
verão aqueles nomear um só,
que a todos represente na

sociedade, devendo essa no­

ineação ser comunica.da a

esta, no prazo de 60 dias,
após o facto. Se o não fer
será o herdeiro mais velho
que terá legitimidade para
representar essa quota na

sociedade,
Está conforme ao origi­

nal, não havendo na parte
omitida nada em contrário
ou além do que se certifica..
Secretaria Notarial de Lou­
lé, 8 de Março de 1971.

Armazém de Louças e Vidros

Ruo Nosso Senhora de Fátima - Loulé

Assembleia (feral Extraordinário

CONVOCAÇÃO
É, convocada a assembleia geral extraordi­

nária desta sociedade, para se reunir no dia 10
de Abril de 1971, pelas 10 horas, na sede social,
com a seguinte ordem de trabalhos:

LO - Deliberar sobre o assunto do capital
social e alteração do pacto social.

2. ° - Tratar de qualquer assunto de inte­
resse para a sociedade.

Loulé, 4 de Março de i971.

o Sócio Gerente

«CRISAL� - CRISTAIS DE ALCOBAÇA, S. A. R. L.

Um Administrador

António Neves Raposo de Magalhães

.

o 2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

Cruzeiro da Páscoa
à Madeira e Canários

no Paquete «FUNCHAL»

De 7 a 12 de Abril de 1971

Organização da AGÊNCIA PENINSULAR

Direcção de: M. ARCHANJO VIEGAS

Rua Conselheiro Bívar, 58

Telefone 22908

FARO

Praça da República, n.· 26

Telefone 62375

LOULlil



Um produto darede distribuidora PROI..AR

DEPOSITOS - FARO - Telef. 23669 - TAVIRA - Telef.
264 - LAGOS - Telef. 287 - PORTIMAO - Telef. 148
- ALMANCIL - Telef. 34 - MESSINES - Telef. 8 e 89

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

Estabelecimentos TEÓFILO FONTAiNHAS NETO
,

- Com. 'e Ind., S. A.' R. L.

Telex 01433 - Teleg. TEOF - Telef. 8 e 89 - Caixa Postal 1

S. B. DE MESSINES - PORTUGAL

t
Agradecimento

Rosa da Ponte
Madeira

..

Sua família, desejando
evitar qualquer falta invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas de
todas as pessoas que, de

qualquer forma, comparti­
lharam da sua dor, vem

tornar público o seu mais
penhorado agradecimento a

quantos se interessaram pe­
lo estado de saúde da sau­

dosa extinta durante a

doença que a vitimou 'e bem
assim a todos aqueles que
a acompanharam à sua úl­
tima morada.

t

Agradecimento
Manuel Lourenço

Viegas
Seus filhos e restants fa­

mília, desejando evitar qual­
quer falta involuntária, por
desconhecimento de moradas
de todas as pessoas que de

qualquer forma comparti­
lharam da sua dor, vêm tor­
nar público o seu agradeci­
mento a quantos se inte­
saram pelo seu estado de
saúde do saudoso extinto
durante a doença que o vi­
timou e bem 'assim. a todos
aqueles que o acompanha­
ram à sua última morada.

Agente em Loulé:

A VOZ DE LOULÉ
,----------------------------------------------�--��--�----��----------------------------------------- -----=

Justificação Nofoltiol
Secretaria Notarial de Lou­
lé - V Cartório - N0-

tário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira
da Silva.

.

Certifico, para efeitos de

publicação, que neste Car­
tório Ei no livro'de notas pa­
rá escrituras diversas n."

Cf- 49, . de fIs. 84 a 86,
v.:�', se encontra exarada

uma escritura de justifica-:
ção notarial outorgada ho­

je;:, na qual Fernando Ma­
nuel Martins e mulher. Ilda
t.fanuelà da Conceição Ro­
mão Martins, residentes na

cidade de Faro, se declara­
ram donos e legítimos pos­
suidores, com exclusão de
outrem.ido seguinte prédio:
-'- rústico; constituído por.
uma courela de terra, com

pínheiros, no sítio do Gar­
rão, freguesia de Almansíl,
concelho de Loulé, que con­

fina do nascente com cami­
nho ou estradá, do norte
coin José António Bota (an­
.tes' com Lucília Dias San­
'cho) " do poente' com Salva­
dor Alexa.ndre Figueiredo e

:.(10 sul com os justificantes
(antes com Jacinto Martins
Fragoso), inscrito na res­

.pectiva matriz, em nome de
'Manuel Pires dosBarros, no
artigo n,> 4. 359, com o valor
matricial de 11'20$00 e o de­
clarado de 40 000$00 e omis­
so na conservatória do re­

gisto predial de Loulé"
,'Que este prédio lhes per­
tence, por 'Ú justificanté ma­

-rido' 6 haver comprado ao

referido Manuel Pires dos
Barros e filhos, por escritu­
ra de 26 de Janeiro findo,
lavrada de folhas 90 a 92,
do livro n." A - 48, de no­

tas para escrituras diversas,
deste Cartório.
.; "Que, dado o disposto no

n. o 1 do art. o 13.0 do Código
dó Registo Predial, aquela
escritura não é título sufi­
ciente para o registo, mas a

verdade é que o referido Ma­
nuel Pires dos Barros 'e mu­

lher; Maria Teresa de Sousa
E" após a morte desta, os

seus filhos, eram donos do
referido prédio por o m<3S1110
ter sido adjudicado aos re­

feridos Manuel Pires dos
Barros e mulher, na divisão

,Pe'tter Bonetti
"Internacional Inglês,
esteve no

Vale do Lobo

Para urn periodo de fE'iJOUSO e

convalescente de lesão 'Sf rrída
esteve no Vale do Lobo (A tman­
cíl) o conhecido guarda-redes da
selecção ingiesa'Bonetti, do Chel­
sea. Acompanhavam-no s�a .mu­

lher e três filhos e o famc'''o fu­
tebolista m.ostrou-se encantado
com as excelências do clima ál­
garvio.

Actividades
.

da secção de .ar livre
da Escola Industrial
e Comercial. de ,.Faro
Nos terrenos anexos à Colónia

13alnear Infantil da Pra!a de
Faro,

.

a SeGção de Acev'dades
de Ar Livre da Escola lDdustrial
e Comerc�al efectuou o seu 1.°

acampamento desta época. Par­

ticipa-ram 20 rapazes, <lob a di­

recçá.o dos professores l...)bertâ­
rio Viegas e Franklim Mf1rques,
responsAveis por aquele núcleo

campista.

e demarcação· amigável e

não reduzida a escritura, fei­
ta por àqueles em 1935, coni
os restantes comproprietâ­
rios do prédio de origem,
Salvador Alexandre Figuei­
redo e mulher, Beatriz de
Sousa casados segundo o re­

gime da comunhão geral de
bens, residentes no sítio dos
Barros de Almansil, fregue­
sia de Almansil, concelho de
Loulé.

Que o prédio supra des­
crito lhes foi adjudicado nes­

sa divisão e demarcação,
nunca reduzida a escritura
pública, em pagamento da
metade que lhes pertencia
num prédio maior, e que a

dita Maria Teresa de Sousa
havia adquirido .no-Inventâ­
rio orfanológico que correu .

seus termos no Tribunal Ju­
dicial desta comarca, por
óbito de seus avós, Manuel
Guerreiro Casanova e mu­

lher, Rita de Jesus, cujas
partilhas foram homologa­
das por sentença do Juís de
Direito desta comarca, de 31
de Maio de 1930, que tran-'
sitou em.julgado,

Que, em face do exposto,
não possuem documento que
lhes permita fazer a prova
do direito de propriedade
sobre, aquele prédio distínto,
pelos meios normais.

Está conforme ao origi­
nal, não havendo, na parte
omitida, nada em contrário
ou além do que se certífica,
Secretaria Notarial de Lou­
lé, 12 de Março de 1971.

O 2." Ajudante,
,

Fernanda Fontes Santana

(ornandos da
G. N. R. no Algarve
Para comandar o Destacamen­

to de 'I'rânsito n,v 31 da Guarda
Nacional Republicana, neste D's­
trito foí nomeado o sr. tenente
João Luis Palmeiro F'ejão, que
comandava a Secção Rural de
Faro daquela Corporação, Para
() desempenho destas funções foi
nomeado o sr. Tenente Joaquim
Dias Carapoco.
«A -Voz de Loulé apresenta os

seus cumprimentes e a certeza
da melhor colaboração aos do's
ilustres oficiais.

FUTEBOL
Embora ao Louletano faite jo­

gar 2 'encontros, 1 em Albufeira
e 'outro em Loulé, respectíva­
mente contra o Imortal e o União
Sambrasense. o Campeonato D's­
trttal da I Dív'sâo da A F. F.,
já tem um virtual vencedor: a

equipa do Sport Faro e Ber.fica,
que na próxima época ingres­
sarA na' LII Divisão Nac'onal,
Embora com 2 'jogos ainda a

realizar, a equipa de Loulé jA
tem o 3.° iugat· asseg1,lr'ldo seja
qual for o resultado dos jogos
a disputar.
último:;; resultados da nossa

eq.uipa:
Desportivo Tavjrens�, 2 -

Louletano, O

Louletano, 4 - Desportivo
Tavirense, 2.

• TAÇA NACIONAL

DE 'JUVENIS

A competição tev,e inicio no

passado dia 7 e por sorteio o

Louletano Jogaria em casa, mas

em virtude de ei EstAdio da Cam­

pina, estar ém obras, .o encontro ,

foi transferido para Olhão. O
resultado foi favorAvel à equipa
da casa por·2-l. ,Em Faro. o Fa­

rense ,:enceu o Silves por :>-0.

lRESPASSA - SE
Café ... Restaurante «O Pescador»,- com

toda a existência, situada na Rua José Fer­

nandes Guerreiro, 54 a 60 - Loulé (junto
.. ao M,:ercad6) Telef. 62490.

II
[I

., I,·

."

Simplificação
dos

Se,'vÍ(os Públicos
,

Foi suprlmda a cobrança de

10$00 de emolumentos peja en­

trada de requerimentos (l'rigi­
dos à Junta Autónoma de Estra­
das pelo decreto-Lei n.s 54/71,
publicado no Díáro do Gcverno,
primeira série, de 25 de Feve­

reiro de 1971.
Por desconhecimento do.s ínte­

ressados contínuam a chegar à

D'recção de Estradas do Distri­
to de Faro requerimentos acom­

panhados de vales ,QU cheques no

valor de dez escudos que SE' tor- '

na necessário devolver.
Pelo motivo acima apontado a

DIrecção de Estradas de Faro

pede-nos a publicação deste 'avi­
so: para conhecimento de todos os

possiveis .nteressados. \

r

IIIAIS UM'
trágico acidente
(Oontinuaçcio do 1.· págw'" I

bocados e projectado a larga dis­
tância. Morreu ass'rn um jovem
chefe de família, o sr. Manuel
Barão dos Santos, natural de

Cachopo (Tavira), de 28 anos, re­
sidente na Rua dos Combatentes
(ta Grande Guerra, nesta Vila.
O ajudante, 'Sr. Antón-o Marre!­

ros, de 50 anos, solteiro, natural
de Tunes (Sitões) e residente
também em Loulé, na Rua Pe­
dro Nunes, n.O 42, ficou interna­
do no. Hospital de Faro, com

polífracturas.
. O veiculo destruido era pro­
priedade rio sr. Man.uel Caetano
Períqutto, nosso prezado. assínan­
te e ímportante proprietár!o no

Arteiro (Loulé).
A . família do infeliz condutor

apresentamos sentidas condolên­
cas,

(U
(L� S
MO

VEJA O PROGRAMA
DATV
NO MELHOR
APARELHO DO MUNDO

TELEFUNKEN

(ASA -- Precisa-se
Casal francês procura 'ca-

,sa para férias no mês de

Agosto, com 2 quartos, sala
de jantar, casa de banho e

cozinha, Tudo mobilado e

com jardim se possível. .

Escrever a Luís António
- 21, Av. du Chateau 93

Gagny - FRANCE.

Paquete Nunes
Construção Civil, Estra­

das, Água, Esgotos, Projec­
tos e Construção. Responsa­
bilidade Técnica. Direcção
de Obras.

Avenida Infante de Sa­

gres, 57 - QUARTEffiA.

Arrenda - se

Amplo armazém e quintal
com 2 alpendres preparados
para serração de mármores.
(em conjunto ou em sepa­
rada). Sitos na Oampina de
Cima.
Tratar com Filipe Semião

___; Telefone 62799 - Cam­
pina de Cima _:_ LOtJL::m.
-------

Empregadoja
Precisa-se para Estúdios

Fptográficos, cl prática de

reportagem, l'abQrató,rio e

Galeria.
Respostas 'a A. J. Santos

- Telef. 254. - Albufeira.

MOTOLUX

Conferência na Escola
de Hotelaria
e-Turismo do Algarve
Na Escolg, de Hotelaria e Tu­

rismo do Algarve, em Faro, 'pro­
feriu uma conferência sobre car­

tões de crédito o sr. Manuel VM
Vicente, Subd'rector do Banco

Borges & Irmão.
O tema de maior interesse e

actualidade foi vivamente se­

gu'do e depois discutido pelos
alunos que assistiram, bastante

interessados, a toda a exposi­
ção, sobre a origem, evolução
e processamento dos cada vez

mais utilizados cartões de cré­
dito.

Aos nossos

assinantes de Loulé
(Oontinuação da 1.· pági'tloJ,J

31 de Março, não se disponham
Il passar pela Rossa redacção.
Será um incómodo de que pe­

dlmos desculpa mas é a melhor
forma de resolverrnos um pro­
b.lema que anualmente nos ator­
menta por, em Inuitos casos, 00

, t€'mpo perdido para cobrar um·

único rec:oo ultrapassar o seu

próprio VItIor
'Evidentemente que os recibos

enviados ii ,cobrança pelo oor­

reio terão um acréscimo corres­

pendente a esse encargo ou 'seja
ue 2$00 por recibo.
São jâ bastante numerosos os

assinantes que, num ¡ gesto de

compreensão e boa vontade, se

d''Spõem ,a' pagar -os seus reci­
bos na redacção deste jornal. Por
isso pedimos IJ¡OS restantes que
aceitem de bom grado uma de­
cisão a que somos forçados pe­
las ·,circunstâncias.

Por motivo de retira­
da para o estrangeiro,
trespassa-se o Restau­
rante «Flor da Praça»,
um dos mais movimen­
tados do Algarve.
Excelente localização,

com amplos salões de
restaurante e café.
Quartos bem mobilados
no 1.° andar.
Tratar com Francis­

co Viegas Prado - Te­
lefone 62435 - LOULÉ

RESTAURANTE

« Flor da
.

Praça )}

TRESPASSA-SE

Disputou-se no passado dia 28
de Fevereiro, a primeira prova
do Campeonato Reg.onal de Po­

pulares, Alinharam à partída 19
concorrentes, representaaúo o

Louletano e o Gínáslo de Tavira,
que após Ardua luta ofereceram
a segu'nte classificação:

1.° José Soares (Louletano),
2 h. 24 m. 16 s.; 2.° Carlos Vi­
torino (Tavira) m. t., 3." José
Ramos (Louletano) m, t. e mais

quatro ciclistas deste clube elas­
sificaram-se com o mesmo tempo.
Percurso: Loulé, S. Jcão da

Venda, Poço de Bollque'me, Par­
ragil e Loulé, num tota' de 87

quilómetros. ,

Num total de 100 km. e com

passàgem por Tavira, Monte

Gordo, Vila .Real de Sanro Antó­

nio, Castro Marim e Tavira e

chegada à p'sta, disputou-se a

sElgunda prova do «Regi.o-'J.ab de

populares. Logo de inicio se as­

sinalaram as escaramuças e por
altura de Ranta Catarlna, 5 ci­
clistas ín'cíaram uma fuga que
ve'o gorar-se quase il. entrada
cidade de Tavira, pelo que o des­
fecho da prova foi discutido em

p.sta. ,

Classificação - 1.° Jorge Fer­
nando (Tavira) 2 h. 50 m. 05 s.,
com >O mesmo tempo: Fernando
Ramos, Luis F'arjnha, José Soa­
res e José Ramos, todos do Lou­
letano.
Classifícação Geral: 1.° José

Soares (Louletano) 5 h. 14 m

21 s.; 2.° Carlos Vitorino (Tav;­
ra) 5-14-51; 3.° José Rodrig.ues
5-15-05 e Luis Farinha 5-14-41

,ambos do Louletano.
No passado domingo dsputou­

-se a 3." e última prova do Cam­

peonato no sistema oontra-relô­

gio com o segu'nte percurso: S.
João da Venda, Almanetl, Qua­
tro Estradas e Poço de Boli­

queime, contorno ao Poço e che­

gada no local da partída, num

total de 30 km ..

No prõx'mo número daremos a

classlfícação final da prova.

_____--.4

«Honrai a Pátria, que a

Pátria vos eentempla»
rContinuaçiio �a 1.' página)

mandante da Esquadrilha de
Lanchas e chefe do Serviço de
Electrotécnica Embora acumu­

lando doís cargos, só por si mais
do que sufcentes para o ocupa­
rem intensamente, conseguiu
exercê-los com muita ertc'êncía
e prestar valorosa colaboracão ao

Comando, sem preocupações de
horas de serviço e com largo pre­
juízo do sen repouso. Como co­

mandante operacional, c'enotou
grande in'cíatíva, respondendo a

.
sua força sempre com eficiência
e rendimento às necessidades,
apesar das dificuldades su: gidas
frequentemente. Como cheft do

Serv.'ço de Electrotecnia, mos­

troa-se um técnico de Elevado
nível, muito ínteressado em todos
os assuntos da especialidade, nu­
ma afincada vontade de hem ser­

vir.
O distinto oficial é filho dos

nossos conterrâneos sr. Joaquim
Manuel Espad'nha Galo (já fale­
cido) e da sr.s D. Emílh Bar­
reiros Galo, residente em Lisboa.

SElVlENTE
DE JVIluHO
HÍBRIDO
Conforme previ·sto ha lei que

estabeleceu o regime cerealífero
em vigor, a Federação Nacional
dos Produtores de Trigo esi;A pro­
cedendo à d;.stribu'ção pelos Gré­
mios da Lavoura que os solici­
tem, dos cartões' a: utilizar pe­
los agricultores que pretendam
cultivar milho hibrido.
"De posse desses cartões. preen­

chidos nos respect'vos Gremios,
os interessados poderão adqui­
rir, em ·qualq.uer estabelecimen"
to especializado na venda de'se­
mentes, as variedades de m'lho
híbrido que lhes 'Sejam mais
convenientes.
A apresentação desse cartão

darA direito ao desconto de 9$00
por cada quilo de ,semente de
milho hfbr'do. vendida em sacos

de 5 ou 25 quilos, fechados com

-o selo de certificação da Estação
de Ensino de Sementes da Di­

recção-Geral dos Serviços Agri­
colas.
Sômente a5 sementes de milho

hibr'do embaladas desse modo,
beneficiarão do referido des­
conto.

Tratamentos
,

de beleza
CALISTA

Contacte com o tele-
fone 62434.

.



4 A VOZ DE LOUL:£

Um grande
dinamizar

•

val

empreendimento turístico
o progresso de QUARTEIRA

Vista do lado poente, a maquete do empreendimento dà= no s -este sugestivo aspecto

(Continuaçãu da i.: página)

Loulé tem à frente dos seus des­
tinos alguém com larga visão
das perspectivas' futurae duma

região que tem possíbílídades de
se desenvolver se houver homens
à altura do momento que passa.
E o sr. Eng.o Lopes Serra tem
sabido aproveitar esses homens

empreendedores, acarinhando as

suas iniciativas, estímuluudo os

seus bons propósitos de progres­
so e incitando-os a que façam al­
go de proveitoso para si e para a

comunídade, E nós achamos que
� asslm que devem agir os ho-

.

sentiram as «passínhas do Al­

garve» quando iniciaram as suas

diligências para a compra de ter-
'

Hnos (durante tantos anos tão
cobiçados como abandonados)
onde vão erguer um complexo
urbanístico que, no Algarve, só
será comparável

r'
à «Torralta».

Ciosos das suas terras, como se

no subsolo existisse algum filão
de ouro, os proprletários opuse­
ram-se quase terminantemente a

negociações dande a impressão
de que pretendam travar o pro­
gresso de Quar'teíra, Mas' foi
mais forte a vontade dos .que se

dispuseram a vencer toda" as di�

mens de quem dependa O· pro­
gresso duma região ou dum país.
Não é criando' dificuldades, re­

freando boas vontades, fazendo
adormecer projectos que se fo­
menta o progresso.
E essas dtfículdades, esses em­

baraços têm surgido tanto das
entidades oficiais como des par­
ticulares que «não querem» ven­

der; que muito difíeultam aces­

sos; que pedem preços exorbí­

tantes pelos terrenos; que- até
são capazes de provocar embar­

gos de obras necessárias só por­
que se supõem lesados em mes­

quinhos ínteresses pessoais.
Que o digam os srs. Angelo

Luísa Rita e José Guerreiro Ne­

to, dois louletanos que acabam
de constituir uma sociedade com

o firme propósito de fomentar o

progresso de Quarte'ra, mas 'que

Esse trabalho de mntatura,
executado em madeira pelo sr.

Angelo Rita, revela-nos não só
a habilidade e a paciência do seu

autor mas também a 'amplitude
dum conjunto urbanístico que
abrange uma área de 12.000 m2
e inclui a construção de blocos
de 8, 6, 4 e 3 pisos, num total
de 400 apartamentos, a maior.a
dos quais com uma ampla sala

to à avenida e que espera seja
estreada ainda no verão que se

aproxima e' que ficará ínclüído
na zona a urbanizar. Este bloco
tem 16 fogos e 4 andares.
Já foram iniciados os traba­

lhos de construção de 1 bloco de
-1 psos e outro de 6 pisos e o

seu rápido prosseguimento depen­
derá do interesse dos compra­
dores em adquirirem os seus apar-

.

.�, - .

A ndtureea do empreendimento 'e as' 'SllÍas rreperCU8'sões no pro­
gresso de Quarteirá justijicwram uma visita /lo Sr. Presidente da
Câmara de Loulé à sede da «Urbanização :.,-- Abertura Mar,».

'

Acompwnharam-no os srs, Eng.· Pedroso, Arquitecto Faria, Ve­
reador Farra;jota e o autor do projecto João Campos, os qU(lis t.'6mDS

na gravura acima, dia esquerdo: para a direita.

público, a maqueta a que esta 10-
cal se refere e de que aqui apre-

.

sentamos vista de três ângulos,
foi aprec'ada pelos sra. Presídenta
da Câmara de Loulé, Arquitecto
Faria e :fi)ng.o Pedroso, os quais
foram unânimes em f::t:!.er os

mats rasgados elogios ao autor
do projecto e à firma empreen­
dedora: Ângelo Luísa Rita &
José de Sousa Neto, Ld.'.
Aliás o conhecimento prévio do

que ia ser feito já anteriormente
justírícara o apo'o e as facilida­
des concedídas pela Câmara de
Loulé.

Terminamos formulando votos
por que os ousados e dinâmicos
em.preendedores veja correspon­
didos os seus anseios de pro­
gresso.

teírenses que anseiam o progres­
so da sua terra e a" desejam bela
e rejuvenescída.
A realização desta importante

obra tem despertado grande in­
tr resse cm muitas pessoas que
pretendem comprar o seu apar­
tamento na pra.a de Quarte:ra
e também entre alguns capita­
listas que já manifestaram desejo
C:e ali investiram os seus capi­
tais. E,ssa oferta, porém, não tem
sido ace.te para evitar o encare­

cimento da construção, pois pre­
tende-se o auto-financiamento
pelos próprios interessados, tor­
nando assim mais acessível a

um rna-or número de pessoas a

realização do seu sonho de pos­
suir a sua casa na praia.

*

Antes de ter sido exposta ao

cornum, 2 quartos de banho, ter­
raço e todos com frente para o

Piar. No rés-da-chão dos blocos
a construir ficarão instalados
modernos estabelecimentos.
O conjunto urbanístico inclui

zonas ajard'nadas, parques 'de
estacíonamento e amplos arrua­

meritos e situa-se junto à aveni­
da marginal, a poente do «Hotel
Toca do Coelho>' e próximo da
projectada piscina Olimpiada,
que nos consta se deseja cons­
truir em Quarteirá.
Além do autor, trabalharam ..

para a elaboração do projecto
desta complexa obra Os srs.: Ar­
quitecto Faria e Eng.o Manuel
Pedroso, ambos ligados aos ser­

viços técnicos da Câmara de
Loulé.
A ideia

-

da realização desta
obra foí incentivada pela cres­

cente procura de apartamentos
em Quarteira e a firma que lan­
çou mãos à obra entusiasmou-se
com o excesso de compradores
ínteressados em adquiri r anda­
res do bloco cuja constru­
ção iniciou no verão de 1970, jun-

____

o

_'_"_"__��=�......�

Iniciados

no verão

de 1970,
prosseguem

em bom

ri tnno o s

trabalhos
de conclu­

são do 1. o

bloco de

«Urbaniza­

ção Aber­

tura Mar»

fículdades para fazer alguma
coisa de novo na nossa prata.
... Depois foi mais fácil porque

as entidades oficiais compreen­
deram o alcance da obra a reali­
zar e deram a mão aos arroja­
dos empreendedores.

." E das hábeis mãos do nosso

pre.iado amigo e louletano dedi­
cado sr. João Campos dos San­
toas, surg:u um belo projecto, que,
relativamente ao meio, podemos
consíderar arrojado e grandioso.
E temos a certeza de que não

exageramos porque já tivemos

ensejo de apreciar a sugestiva
maqueta que esteve em ex­

posição na montra da «Motoluxs
e que nos dá uma íde'a clara das
dimensões do empreendimento.
Allás Os leitores deste jornal pa­
cem confirmar pelas fotos aqui
inseridas.

tamentos. E isto pela simples ra­

zão de que os construtores, não
sendo capitalistas, precisam rea­

Uzar dinheiro para darem anda­
mento à obra projectada Deste
facto resulta um benefício para
o público que pagará um juro
baíxo do capital investido facili­
tando a realização de uma obra

que, só por ser grande, acabará
por ser rentável para os seus

empreendedores.
E eles merecem realmente a

s.mpatía e o apoio de quantos
lhes reconheçam as qualidades
de trabalho e de espír.to de ini­
ciativa que estão revelando por­
que são dignas de .admiração 2

pessoas 'lue, graças ao seu tra­
talho e seriedade de actuação,
conseguíram creditar-se na cons­

trução civil (com vár.as abras

já realizadas) e lançar-se afoí­
tamente na realízação :de uma

obra que estã orçada em 90000
centos, dando assim uma ine­

quívoca prova de que sabem ver

para além do dia de hoje.
E deve ser motivo de regozijo

para todos os louletanos e quar-

Ao projectar-se a construção destes edifícios, houve a preocupação de facultar a

todos o s proprietários a vista panoramica para o Atlantico"
-

A foto mostra-nos o lado sul dos edifícios a construir

*

Pelas dimen­
sões dos

edificios

representa­
dos nesta

maqueta se

pode avaliar
agrandezà do

empreendi­
mento a que a

firma Angelo
Luisa Rita: &

José Guer­

reiro Neto,
Lda , , meteu

ombrOs

Lado nascente do 1.· edificio ,(já. em con­

clusão) a integrar nó novo conjunto urba­
nistico que vai surgir à beira mar, na

praia de Quarteira

Urbanizacão na vila de Lóulé
,

LOTEAMENTO DA EXPANSÃO SUL

Por alvará n." 1/70, emitido em 12-11-970,
pela Câmara Municipal de Loulé, foi autorizada
a construção imediata da L" fase do loteamento
de uma propriedade sita no prolongamento da
Avenida Marçal Pacheco, nesta vila.

Quem pretender adquirir terrenos para cons­

trução deve dirigir-se a Maria Leal Alho - Tele­

fone 62263 - Avenida Marçal Pacheco - Loulé.
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Contribuições
e Impostos
Durante o mês de Abril estão

a pagamento as seguintE:�, contri­
buíções e impostos:
Contribu;ção Industrial --- Gru­

po C de 1970.

Imposto de capitCLis --- Secção
A de 1970.

CONTRIBUIÇAO -INDUSTRIAL

A contr.buíção índustrtal de­

verá ser paga em duas ou três

prestações iguai-s, com venc'»
mento em Abril e Julho, ou em

Abril, Julho e 'Outubro, cuando

superior a 200$00 e 30(.1$00, res­

pectivamente, excluindo o agra­
vamento a que porventura esteja
sujeita.
As colectas que não excederem

200$00 deverão ser pagas por
uma só vez em Abril.

IMPOSTO DE CAPITAJS, DE

CIRCULAÇAO, OAMIONA­

.

GEM E COMPENS,,\!,;Aü

O imposto deverá ser ¡..ag! du­

rante o mês de Abril.
Não sendo pago o imposto no

mês do vencímento, começarão a

correr imediatamente Ju?'Os de
Mora.

Concurso
para cantoneiros

Na Direcção de Estradas do
Distrito de Faro, encontra-se

aberto concurso de provas prá­
ticas, até ao prõx'mo dia 31 00
corrente para admissão d�_ can­

toneiros de 2." classe, auferindo
o salário mensar de mil e no­

vecentos escudos e as regalias
a que têm díre.to os servidores
do Estado.
Os ínteressados deverá') drí­

gil' os requerimentos solrcítando
a admissão ao referido concurso,
ao Engenhe.iro Director de Es­

tradas do Dístr.to de Faro -

Rua do Alportel, 104 - !<'ARO

podendo também entregá-los nas

Secções de Conservação de Es­

tradas em Lagos - Monchique
- Alcantarilha - Silves -- Lou­

lé - São Brás de Alportel -
Barranco do Velho - Alccutim
!' Vila Real de Santo Antonio.

Um atelier
à beira

da estrada ....
(Contim&ação da 8.· página;

do antes feito estágos sucessiva­
mente na Alemanha, nos Estados
Unidos ·e ne México. Ai aliou a

pintura ao jornalismo, à publici-
dade e à fotografia.

-

A sua matéria-base são os te­
c.dos que pinta com uma técni­

ca especial, pouco conhecida em

Portugal: o batik. O batik, de

origem javanesa, emprega a ce­

ra para desenhar o motivo, e

todos os banhos sucessivos de co­

loração são inteiramente feitos à
mão. Dai resultam trabalhos
ún'cos e todos diferentes- uns dos
outros. A coloração permite ex­

clusivamente trabalhos sobre al­
godão puro, e linho, ou uma mis­
tura de ambos, e, em qualquer
dos casos, as cores são inalterá­
veis e laváveis.
Elisabeth Guerreiro emprega

estes tecidos de cores brilhantes
e luminosas, para a confecção e

para decoração interior - pai­
né's decorativos, cortnados,
abat-jours, toalhas etc. etc ..

A ínícatíva do «atelier aber­
tos é talvez única no Algarve, e

esperamos que o público tanto
nacional como estrangeiro apro­
veite desta interessante iniciati­
va. Como verdadeiros art;stlls, os
Guerreiros não têm horár;o fixo
na abertura do seu «Atelier Ob.
Este cond'ciona-se à insp'ração
dc trabalho, mas é fácil encon­

tramo-los depois das In horas,
e sobretudo aos domingos.

C. F.

------_...

Ténis de Mesa
SEIS EQUIPAS ALGARVIAS
NA «TAÇA DE PORTUGAL>

Vai disputar-se a eliminatória
do Algarve da «Taça de Portu­

gab. O sorteio efectuou-se na

sede da F. P. de Tén;s de Mesa,
em Lisboa, proporcionou os- se-

guintes encontros:
.

Infamtis - Náutioo - Farense,

Louletano-Imortal, Isento - M. P.
de Faro.

Juniores - Farense - Lculeta­

no, Imortal - M. P. de Far(', Isen­
to - Náutico.

Eeniores - Náutico - Faren"Se,

Louletanc - Imortal, Isento - S.

Luis.
Os jogos realizam-se breve­

mente.

Rasgam-se novos horizontes

para o progresso local
(Continuação da 1.· página!

d r a abertura de uma nova rua

ou a construção de um préd:o.
São pessoas avessas ao progres­
so e até são capazes de afirmar
(insensatamente e sem argu­
mentos 'lólidos... porque os não

podem' ter) que a escola de S:
Sebastião não precisa de acesso!
Isto· até parece ser mentira,

mas e?Cactamente por ser verda­
de é que c acesso àquela escola
ainda se faz nas mais dir'cíentes
condições ..

. .. Há pessoas a fazer pressão
para que se não rasgue uma no­

va rua na freguesia de S. Se­

bastião, como se isso não fosse
uma imperiosa necessidade. Ou­
tras pessoas têm terrenos bem
localizados e casas velhas e tei­
ruam em não querer vender ... na­

.

turalmente com receio de que
a nossa terra progrida demais.
Velhos quintais e minúsculas

areas de deftcíente cultivo es-
1 ão na posse de proprietários de

def'íciente visão urbanística e

por isso não fazem nada nem

do Pais única e simplesmente por
não conseguírem nem autoríza­

çào nem terreno onde construir.
Tinha-.se a sensação de que al­

guém tinha receio de haver ca­

sas novas a mais e que isso pro­
vocasse uma baixa no preço das
rendas.,; ,

Vê-se afinal que quanto mais
casas nov-as há, maior é a pro­
cura... porque é legítimo o so­

nho de cada um obter a sua pró­
pria casa ou pelo menos viver

numa casa melhor.

Está, portanto, claramente de­
monstrado que só os retrógrados
têm medo do progresso e devem
ser banidas todas as forças ocul­
tas que pretendam travá-lo.

, Em Loulé sente-se agora uma

sensação de alívio quando se fala

d� construção civil ,pois além de
t udo o mais até já se conseguiu
Ista co.sa fantástica: construir

príedade horizontal.
Esta obra, de mérito indis­

cutível, deve-se à ínícíatíva da

firma proprietária e construto­

ra, Aníba, Madeira & Irmão,
Ld.s, cuja experíêncía neste rae

mo de actividades é segura ga�
rantía de perfeção do trabalho

realizado e da sertedade de mé­

lodos de acção.
O novo edifício, q.ue ,é o l.·

de uma série de novas constru­

ções a erguer na Avenida Gene­
ral Carmona, úbedece aos mais

modernos sistemas de constru­

ção e terá, entre outras parti­
cularidades que já hoje são ca­

racterística corrente, 2 elevado­

res, gás canalizado e tubos de

descarga para o lixo,

O rés-de-chão será ocupado
por modernas lojas.
FeUcitamos os ousados empre­

endedores de um novo progresso

ficuldades, elevado número de

louletanos aplicou os seu.; capi­
tais fora de Loulé.

Graças a uma visão mais am­

pla do progresso, desapareceram
muitas das dificuldades que tra­

varam o progresso da nossa víla,
mas talvez ainda não se possa
dizer que a empatocraci a não

'ex-ste em Loulé no sector da

construção civil, pooLs chega a

ser uma incógnita c ver+tícar-se

que a uns é concedida licença
para um 3.· 'andar e a outros é

s.stemàttcarnente negada ... mes­

mo que a rua seja mais larga.
Há qualquer coisa que não esta

bem e as pessoas ínterrogam-se
sem querer dizer porquê.
Oxalá sejam «limadas arestas»

que fazem desanmar tantas pes­
soas que «têm medo) de se me­

ter em obras.
Têm sido tantas as díttculda-

numa artéria que parecia con­

donada a ficar deserta: a Ave­

nida Marechal Carmona.
Há quase 20 anos que neste

jornal se condenava IO facto de

uma tão bela e ampla avenida

estar destinada ( e condenada)
para edificios públ eos e só ago­
ra se reconheceu o erro e se au­

rizou a construção de um bloco
habítacíonal de proporções di­

gnas daquela artéria!
Loulé nunca teria edificios pú­

blicos para encher urna avenida
e mesmo pensando num futuro

longínquo tudo caberia num úni­
co edifício ...

Portanto, só temos que nos re­

goz'jar . com, a desempoeirada
decisão da Câmara de Loulé.

para a nossa terra e auguramos­
-lhes as maiores facilidades e fe­
licidades na realização do ·seu

empreend'mento,
Eram sobejamente couhecidas

as crónicas d ficuldades que sem­

pre se opunham a novas cons­

truções que pretendessem erguer
em Loulé.
Como consequência dessas di-

António José
Pinto C. Guerreiro

*

Não menos dgna de elogíos
será também a acção persísten­
t.e e incisiva dos srs. Aníbal Ma­
de'ra & Irmão que tiveram de
enfrentar grandes dificuldades

para vencer toda uma empato­
cracía que se agarra aos Papéis
escrítoa e se recusa a conceder
facilidades.
Mas a verdade é que a dura

batalha foi ganha e �.s obras
até já' foram iniciadas na Ave­
nida Marechal Carmona.
Pe'o ,:¡Jçado que noutro lugar

publicamos podem .os nos·sos lei­
tores avaliar as, dimensões da
ohra a realizar.
Quanto a números diremos que

�e trata de 3 blocos com um to­
tal de 60 apartamentos, e os

quais têm 3, 4 e 6 assoalhadas.

O edific'oO terá 10 andares e

destina-se a ser vendido em pro-

III SALÃO
DII FOTOGRAFIA

DB TOMAR
A ComIssão Municipal d,! Tu­

rismo de Tomar, vai
.

promover,
em Outubro próximo o III Sa­
lão de Fotografia de Tomar, que
estará patente ao público de 16

a 25 do mesmo mês.
A este Salão .poderão C'oncor­

rer todos os fotografos, tanto
amadores como profiss!onais e

nele serão :focados os temas «Li­

vre:. e «Regionab.
Os interessados deverão 'soli­

citar o Regulamento à Comis­

são Municipal de -Turismo de

Tomar.

Será este o l.. dos futuros edifícios que hão de valorizar a �venida )'vtarecllal Carmona elll £oulé

�--�-----

Taça Nacional
de Juvenis
Com o objectivo de evitar en­

cargos para si e para os Clubes,
a Federação Portuguesa de Fu­
tebol decidiu divid'r a «Taça)
em mais 2 zonas. Desta f(¡rma,
o «Louletano:., «Olhanens!'), «Fa­
rense) e «Silves) que 'são as 4

equipas ap.ura.das do Algarve,
constituem -a 16." sér'e. O vence­

dor disputará, em elirlinatória,
a. equipa vencedora do Baixo e

Altc Alentejo.

des que alguns chegam a desa­

bafar: «mtnca mais teço cons­

truir um prédio em Loulé»,
E poderia haver um paradoxo

maior: não se autor.zam cons­

truções onde não há ruas e ali,
no centro da Vila, existe, uma
bela Avenida calcetada e com

ãgua, Luz e esgotos e ... sem ca­

sas!

Salvé o dia 26-3-971

José de Sousa Correia e

Rosa Viegas Pinto, residen-.
tes no sítio das Sarnadas
(Alte) assinalando a festiva
data do 4.° aniversário do
seu nétinho António José
Pinto Correia Guerreiro,
vêm dirigir-lhe os seus pa­
rabéns e desejar-lhe as

maiores felicidades, sauda­
ções estas que tornam ex­

tensivas aos pais do ani­
versariante sr. Manuel da
Palma Guerreiro e sr," D.
Maria Rosa Pinto Correia
da Palma, residentes em

França.

VENDE�SE
Casa, com chave na mão,

situada no Largo Tenente

Cabeçadas, 35 ....:_ Loulé, com
6 divisões e varanda.
T r a t a: José Carrusca

Lampreia - Telefone 24791
- Faro.

VENDE�SE
na Aldeia da Torre
Duas courelas de terra, situa­

das, respe.ctivamente, nas Fer­
reíras e no Curral da Pedra.
Tratar com José- Guerre.ro

Martins - Rua Serpa Pinto, 35
-- Loulé - Telefone 62341.

VENDE�SE
Uma pioprtedads situada- Il',

sítio das Benfarras (Boliqueâme) ,

junto à estrada municipal, com­

posta de árvores de rruto, olt­
verras e alfarrobeírae -e coin

água.
Informa: José Gonçalves Ro­

cheta - Largo Manuel da Ma­

na, 16 LOULli: ou pelo tele­
fone 62267.

José Cheta Um autêntico
valor do Canção

Surgiu há pouco no f1rm:imen­
to artístico e tem nome a- nível
nacional. Porque tem val"c, por­
que as suas canções alcançaram
êxito, José Cheta é hoje muito
conhecido e admirado. l'..mbora

alentejano por mero aCi:1SO de

nascimento, é algarvio (louleta­
no) pelo coração, pois em Loulé
viveu a sua meninice e aqui se

fez homem. Tem por ísso um

certo orgulho em considerar-se

algarv:o, até porque os ¡ouleta­

nos têm acompanhado com mui­

to interesse -a sUa car:'e',ra ar­

tística e o têm acarinhado.
Inic'ou-se em Lo.ulé como voca-

---

Paro lá daqueles
Montes

Música e Letra de J08li: CID

Interpreta: JOSilil CHETA

Pergunto, às altas montal'has de

Que oobrem o meu sol [pedra
Se sabem de vida melhor e rna's
Em o.utras ,paragens [simples

Pergunto, às aves que voam mais
[alto

Que as próprias montaTlhas
Se sabem de vida melhor e mais
Em outras paragens [l'-imples-

Po's para lá daqueles m'Jlltes
Há outros rios, o.utras _ fontes
Há outras guerras, outro deus
E outros homens como eu... a

[sonhar

Pergunto às nuvens qlle pairam
Por c'ma do mar [S'3Tü vento
Se sabem de vida melhor e mais
Em outras paragens ll!imples

«Para lá daqueles 'montes»
terá sido o seu melhor êx.to e

o facto de numerosos leitores
deste jornal desejarem possuir a

letra dessa canção justittca "que
hoje a publiquemos e que faça­
mos uma resumida biografia
desse «louletano por afeição».
Para se avalar do êxito alcan­

çado pela canção acima referida,
bastará dizer que já roram ven­

didos 17.500 discos, o que, aten­
dendo ao nosso acanhado meio,
se pode considerar .um autêntico
record.
E José Cheta está de parabéns

não só por isso, mas também

pela sua recente exibição nos

programas: «curto Clrcul!o) e

deixam fazer ...

Estarão à espera que os pre­

ços do terreno subam rna's?

Pior para eles é se a abertura de

novos arruamentos faz baixar

os preços E: depo.a ficam roídos

de mágoa por não terem apro­
veitado a alta ...

E· essa hipótese é admíssível

porque estão a rasgar-se novos

horízontes à expansão da nossa

víla, Na zona do Cadoço já fo­

ram ínícíados os traba-nos de

terraplanagem daquilo que vai

ser um moderno bairro residen­

cíal e prevê-se para mu.to breve

o prolongamento da rua da Car­

reira onde o espírito dínãrnlco e

empreendedor do nosso conter­

râneo sr, Manuel Farrajota
Martins pretende construir vá­

riOs blocos residene' ais.
Sendo a Rua da Carreira pa­

ralela à Avenida Costa Mealha

não será difícil prever il. sua

ligação através das várias "ruas
já m'cíadas para-norte.

... e os velhos do Restelo fi­

carão para trás.
li: pena. ill':: realmente pena que

a tacanhez de certos espíritos
Finda coloque mesquinhos inte­

resses (?), pessoais 'acima do

progresso lccal e faça rerma­
recer abandonadas certas áreas

que há muito pod' am estar ur­

banizadas. Outro tanto se poderia
dizer da exIstência de -casas ve­

lhas ,e paredes em ruinas que são

autêntica vergonha par'1. uma

tena como Loulé.
E vergonha tem sido também

o facto ,i.e, durante -anos, se ter

travado pro,positada ou involun­
türiamente o progresso da nossa

vila, forçando a que tantos e

tantos louletanos aplicasst>m vul­
tuosos capitais ,em outras terras

lista do. «Conjunto Black Rose)

e os êxitos aqui alcançados fo­
ram um forte estimulo para ten­

tar em L'sboa a sua carre ra ar­

tística. Aí entrou com o i pé di­

reito» porque ... tinha qualidades
para vencer. Aturados estudos
com uma proressora de canto e

uma forte vontade de seguir uma
profissão por que se apaixonara
foram valioso contributo para o

êxito ràpidamente alcançado.
Chamado a prestar service mi­

litar, ingressou no Curso (le Sar­

gentos Milicianos em Tav�ra. A

obtenção de elevadas classifica­

ções valeu-lhe o ingre-_,;so na

Força Aérea e um regresso a

Lisboa, onde tentou uma ncva

flliSe da sua vida, usando o seu

próprio nome: José Chela. (Continuação na 6.· página)
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M O T O L U X,_ L.da,

Praça da República, 6

Tel. 62117 - LOULlil

Rua de S'. António; 115

Tel. 237.27 - F A R O

E D'I T A 'L

- Comissão Regional
: de ',Turismo do Algarve

O depósito definitivo será de 5%. do valor da
adjudicação. .

.

..

.

.

. i As propostas deverão ser enviadas pelo correio
sób registo ao Plano dé Obras da ComissãO Regional

. de Turismo do Algarve por forma a serem recebidas
até às 17 horas e 30 minutos, do dia 'anterior ao da
abertura das propostas, e devem ser acompanhadas'
dos demais documentos legalmente exigidos.

As condições e mais elementos para esta em­

preitada. encontram-se patentes no PlanoO de Obras
da Comissão Regional de Turismo do Algarve e na

Direcção dos Serviços de Salubridade da Direcção
Geral dos Serviços de Urbanização, (Rua Conde do
Redondo, 8,-' Lisboa), todos os di�s úteis, durante
.
as horas do expediente.

Faro e COmissão Regional' de .

Turismo do Al­
garve, em 9 de Março de 1971'

'O PRESIDENTE,

a) José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo
o ADMINISTRADOR-DELEGADO,

a) João Luís �Uas Maldonado

. O'uinta;' em" Loulé ATRElJAOO

JOSÉ CHETA

VENDE -SEJunto à Estrada Nacional
Loulé - S. Brás, com 35.000
m2 de sequeiro e 47.000 de
regadio. Tem 400 laranjeiras
e lugar pa.ra plantar mais
600. Casas de habitações,
tanque e abundância de

água.
Vende-se em conjunto ou

em lotes.

Tratar com M .Brito da
Mana. - Telefone 62118 - ,

Loulé.

Vende-se um atrelado de

tractor, em estado nm: o.

Nesta redacção se in:

forma.

(Continuação da 5.· pagina)
«Natal dos H<lspitais», 2 progra­
mas no «E,stúdio sem marcação�
que a nossa TV transmitiu.
Brevemente, José Chetá, des­

locar-se-ã aos Estados Unidos e

ao Canadã em digressiin artis­
tica.
Chamamos para ele a atençá>o

d.f' todos os nossos ,conterrâneos

que se encontram «Para lã da­

q,ueles Mont-es» e desejamos a

José Cheta as felicidades de que
é merecedor,

Reformado
Reformado 'da C. P., oom o

exame do 1,0 grau, deseja em­

pregar-se como apontador, fer­

ramenteiro ou guarda servente
de armazém, mercearia ou

adega.
Ne·sta redacção se info:"ma.

da Comarca de Loulé
ANÚNCIO

l. a Publíeaçâo

Concurso Público para arrematação da empreitada
de «Abastecimento de Água a Faro - Reserva-

,

tório ...;_ Miradouro do Alto Rodes»:
,

"

Faz-se público que no dia 8 de Abril-dé 1971,
pelas 15 horas, no Plano de:Obras da Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve, localizado na' Rua
Rebelo da Silva, 69 - 1.°, em Faro, se procederá à

abe�tura das propostas para arrematação da em-

preitada a?ima referida, \
.

A' base de Iícltação é d� Esê. . .. 3 028 598$00
Para ser admitido ao concurso é necessário:

a) Que o concorrente tenha'�fectuado na Caixá Ge­
ral de Depósitos, Crédito e Previdência suas fi- rribunal Judicial
li.ais, agências ou delegações o depósito' provis6-
rIO, de. 75 715$00, mediante guia preenchida pelos da Comarca de Loulé
propriOS concorrentes, segundo çt modelo que fi­
gura no processo do concurso;

- .,

b) Q�e o concorrent� e.steja inscrito como emprei­
tEflro> de obras publIcas na 3.a subcategoria da

(..
"

V categOi'üi. e nl;L subclasse A da 2.a classe 'ou na

3.a subcategoria da .. 1." categoria � na subclaFlse A
_da 2.a classe, ou superior, estabelecida pelo regu­
lamento do Decreto-Lei n.O 40623, de 30 de Maio
de 1956..

Faz-se saber que' no dia
17 de Abril próximo, às 11

horas, no 'I'ribunal Judicial
desta comarca e nos autos
de carta precatóríavinda da
comarca de Portimão e ex­

traída dos autos de Acção
Especial de Venda de Pe­
nhor que o Banco de Ango-.
la, corn sede em Lisboa, mo­
ve contra as rés PORTI­
MAR - Soeiedadé Portimo­
nense de Mármores, S. A.
R. L. com sede, em Albufei­
ra - Gare e outra, vão ser

postos em praça para '¡serem
arrematados ao maior lan­
ço oferecido .acima 'do valor
indicado no .proçesso, dois
lotes de mármores em .blo­
cos, existentes, um na pe­
dreira do Alto Fica, Bena­
fim, Alte e outro na pedrei­
ra:de Vale Judeu, ambasdes­
ta comarca, COIn 10 e 20 m3,
respectivamente.

Loulé, il de Março de
1971

¡

o Juíz de Díre.to

António Oésor Mm'qwes
o escrivão de direito,

Henrique Anatólio Samora
de Melo Leote

«A VOZ DE LOULm»

N.o 462'- 16-3-1971

ANÚNCIO

2.a Publica�ão
Sãn Citad'os os cr,�dores

desconhecidos que gozem de
garantiâ'real sobre os bens

penhorados ab executado
para reclamarem os paga­
mento dos. respectivos cré- I
àitos, pelo produto de �ais i
bens, no prazo. de dez dias,
depois de decorrida a dila­
ção de vinte dia�, que se co­

meçará a contar da d'3-ta da
2. a e última publicação des­
te anúncio, nos' autos de
Execuçã9 com. processo su­

mário n.O 22/70 da 'l�a sec­

ção Exeqúerite - «1tletalo­
-Farense, Ldh>, com sede
em Faro; Executado - AN­
'.[IóNIO MADEIRA NETO,
casado, comerCiant�, tlctual­
mente em parte incerta e

com () úWmo· de>micíi.io co­

nhecido na freg:' de Quar­
teira, do concelho e comarca

ce Loulé.
.

Loulé; 17 de Fevereiro de'
1971'

.

'O Juiz de Direito,

!(a) Antónío Cesar Marques
O Escrivão de Dire'.; ,

I(a) João do Carmo. Semedo

.

'

(Continuação da .8.· pâgína)
a mobilidade. dos contactos fe'.­
tos com outras terras', outros
usos e costumes, outras pref'erên­
etas e opções fazem também 'por
que a mocidade se não intereas ..

'

e não tome calor pela causa lou­
letana e pela sua expansão e pro­
gresso.
E dã pena ver como, .de ano

para ano, se acentua esse des-.

prendímento, 'digamos' mesmo, .

. essed_esenraizamei;i.��. c. , Faz-se público que no dia 19 de Abril de 1971
Sera que uma ense de valores las 15 h

.

.

r,
' ,". .

"",' ,

se estã veríf'icando na moe.dade pe as, oras" no Plano de Obras da Comissão Re-
clOSi nossos dia� e que �e, siIlt.a gional de Turismo do Algarve, ·locálizadó.,'na :,Rua
mais a necessidade de discuttr R b I d S'l '6'9'

., . , -; ..

problemas de desporto ou ·'k. ,e eo a. 1 va, n." r : 1t, em Faro; se-procederá à
frequ�ntar bo!tes e bares, em vez abertura das propostas para arrematação .da em-
de -se ínteressarem por problemas it d .

.'
. .....

'

'; , '" .

locais e pelos grandes empreen- pre! a a aCIma referida.:
dímentos dé que 11,ulé carece? �.

.' •. _ ... ", :I.'l

moNO entanto, aqui e' além, nO�"t�
-

' A base de hCltaçao e 'de Esc.: I." ..17.Or 000$0.0.s
e que aparece um espín o -

mais vivo, mais destacado. mais'·
.

.,,, ".::. ¡ -:
•

'. ...." ,

capaz de criar um reata'rnent,r_; .. �: .. ,Para,ser..::fidmitido ao 'concurso êneceseárto;.
'

verrñcarmos que, infelizmente, se :' ,',
.

de'xa' contagiar pelos elementos �:), __Qº� d eoncorrente tenha: efectuado na Caixa
. �m?r!os, pelos comodistas, ''pel?1;I "� G'

.
_ ..

índívíduos sem-ré nem crença na f ,:. :�r�!: de Depósitos, Crédito e Previdência,
potenõlalldads dos louletanos. :

.

suas. filiais, agências ou delegações o depô-tÊ pena ver que, díñctlmente
aparece no jornal da terra uma 'sito provisório de 29 250$00, mediante guia
VoO,Z lõuletana a erguer o seu gri�

...preenchida pelos próprios concorrentes, se-
ta de àlerta, QU a suger.r o re

gresso a uma linha de rumo que
. gundo O modelo que figura no processo do

eleve o concelho no concertó dos . .ccinéurso;.· ,- ...... '., "

outros concelhos do Algarve, en-
.'

'

tre os quais Loulé foi um.. dos b) .. Que.o, concorrente esteja-inscrito como,em-
mais destacados vanguardistas ..,'

l!i pena sentir que, lentamente. pre�teiro de,{ obras públicas na 5:'" .subcate-
�sd���������J�,·��,�!iR�ri��n�� '-' goríada V <1a�egor�� (OU daSrsubcategoria
alma e no corpo o orgulho d€; .. da. VI categoria) :2.'\' élásse, ou superior, .es-

�:�te:�e;��, ��i��:ae \e:��osq�: tabelecida pelo regulamento do Decreto-Leí
lhos ilustres, um dos quais, dos l n.o 40. 623, de 30 de Maio de,19p'(t:'

", ..

,'

maiores senão .0 maior, tem o "

seu monumento no topo de uma O' depósito deñnítívo será -de 501,70 do-valer da
das Avenidas da, Vila,

.

adjudicação.
. '. ":

, o

_,

. R. )P. As propostas deverão serenviadaspeío-correio
----------- sob registo ao Plano Ue Obras daComissão Regio-

A· CAPITAL -nal de Turismo do Algarve por forma aseremrece-
«

.

. » bidas até ás 17,30 horas do dia ari,teriOr ao"'dà aher-
Festejou recentemente o 3,0 tura das propostas, ,e devem ser·aco�panhadas dos

anivérsãr'o Q nossQ prezado co- demais'documentos legalni¢'nte exigido�.
lega «A Capita!», importante ves ' ..

pertino lisboeta proficientement.e As condições e{ mais elementos para esta em-

dirig'do pelo eonb.ec�do jornalis- 'preitada enconotram-se patentes no Plano de Obras
ta Maurício de ·Oiiveira.:· ..

Jornà1. de .•características ino" da Comis�ão Regional de Turismo do Algarve e na

vadoras.:«A Capital» tenl marca- Direcção dos Serviços de Salubrida,d� dÇt Direcção
do posição de relevo na ;mprensa: '.' ",.

'
. .

'

portuguesa" justificando Ijar isso G.eral dos'Serviços de' Ur,banização, (Rua Cond� doO
a preferêpcia de milhares de lei- Redondo, 8 - Lisboa)' , todos ;os d�fLS iúteis, durante
tores que encontram nas suas'
sempre numerosas pãgin'l.s os as horas do expediente.

.

rna's varIados temas de actual 1 ...

e palpitante interesse,;
"

Faro e Comissão Regional de Tufismó do Al-
Ao 'seu ilustre director e a

quantos,·com tral)alho,dedicado. garve, em 12 de �arço d� 1971·' •

emprestam· à .«Capital» o ar m,l,)··
- "- ¡

derno de um moderno jornal, en- .'0 pr�Sidente,:, .
,

. dereçamos Os nossos parabéns e
a) José-Manuel TeixeiraiGomes Peárce de Azevedo·

. agradecimentos. pela gentil pero,
'
..

..

muta estabelec'da com o nosso Ó A<b.ninistIiador-Delegadé:i, .' '':':
.

modesto jornal. ,. "a) João Luis �lia� Maldonaiõc,

e

desenroiznmente

,

Acaba de sair mais um nú-'
'mero da excelente revistâ «AI­

garve'Ilustrado» que, como é,hã­
bita, vem recte'ada de gravúras .

e artigos de mérito, focando pro­
blemas de flagrante a,ct,ualidade"
sendo 'por t850 ,de real valo'r para
quantos se interessam pelos:
acontecimeIitoÓs, ocorridos no'AI- ..

garve.
Cóm vi stosa capa em tricomia

e folhas interiores a cores, «Al­

garve Ilustrado» ·é umlt revista
,com nivel à altura d£l nossa

provínC'ia e tem a SUa reda.cção
em Faro na Rua António Ca­

hreira, S.

«Algarve'
I I u s t ra do »,

Agência --INUR - ALGARVE
de Seguros e 'Infor�ac;ões
S'E'GUROS DE ,:

Acidentes pessoais, Acidentes de Trabalho,
Agrícola, Automóveis, Complementar. de Vida,
Incêndios,. (Fogo; Raio ou Explosões e Sismo)
Perdas ind!rectas, Roubo, Cristais, Qutbra de
vidros isolados, Responsabilidade Civil e Pú-

.

blica, Lucros Cessantes, Transportes Aéreos,
Marítimos; Terrestres e Postais, Riscos Múlti- .

pIos, etc..

Agentes de Companhias Nacionais e Estrangeiros.
.�,

'.

. Cobranças, Info:r:mações COIíleciais e afix!lção
de cartazes

DEPOSITÃRIOS DE CARGAS

Rua Ataíde de Oliveira, 2�-1.o, Dt.o"":_ LOUL:e
.... Telefones 6275.7 e 62329

E·,O"·I T'A,L-
,

Comissão Regional,
<

',,,' -

.

de.
-

T�rismo do.··Algarve

l.

«Concu,rso Públi�o p��a arrematação da emp!,�Uia­
.
da do fornecunento e montagem do equipamento

.. "electrimecânico -destínado à obra .. dê Abasteci­
mento de água, ao concelho de Albufeíra, _ 2.a
�ase»

.

��� �

TfilA.,P�••ADO�'" !
Compra-se! em :,2.� m�o I

\
,

. po;��ncia.; �OO/K�.�, tensõe� .'�.�OO/400�'
,

!( /231:v' e fUnClOuaIntento exterior.,.
!

Resposta ¡ este ,j()r��I<ao ·n.o· �O��.,:, .',:": �
Terreno parà construção i. ,Tr;«3sp�ss� - ,�"�

.

Vende-se, na Campina de.
Cima;'

'.'

Nesta redacção se informa..

Faça as suas enco­

menda s 'na - Gráfica
Louletan� .-,- L O U L É.

8&,
.
Praça da Repúbliça, 100

.

Casâ de Pàsto, junto. aq
Mer.cad.o Públi�o, em�I,.o\ilé.
Serve para qualquer ráino
àe comércIo e tem 170· ni2.

F'rêl1te para 3 Ruas'.
. ...

� Informações: RUa ... 'José
Fernandes Gúerreiro�'6S '_._

Telef. 62118 - Loulé. ,; .

Passageós· Vistos- pa�s.aportes� Excursões
cCR�ri"BoSSEGUROS �. ranos OS �AMQS..: :

, AUTOMÚVElS DE ALUGUER SI CONDUTOR ;

�. r, •

venda 8 reserva de

passagens para todo iJ mundo

PREÇOS OfiCIAIS-TARIFAS REDUziDAS
SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AG£�CIA CD· AUTORIIADA ,�

. Em"a�q�., rápido, para Africa

��
.

�QtNcrÂ DE 'tV�U�O ALOA�va

. Rua '. Luciilno ,Cordeiro
Tel: 538240' _;.. 'Lisboa- c

'Ad�'i,te�se: . pes,soal
. ,', -:-:"" Motorista para distrj­
buição, com carta de'ligeiros

. _;¡. Empregado .para e¡;¡Cri­
tório e balcão;
- Empregada de eséiitó-

. rio'" .

<

,,_.'."'" "
.

,: •

...:_ Vendedor' 'com' 'expe:.­
riência de materiiiI á'giícbÍa.

�_.Mééânicos--:e lúbrifica-
dores:'

- .'

, Tratar .na· G�rag�m Aye-
nida - LOUL:m. r ...,:;,

.

�
,

, , � ...... .

98, --;" Praça 'da Re.t>ública� 100

Telefones 62143 e '62i44 ';_'LOU1é
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Sociedade
de Alfaga,r,

Hoteleira
Limitada

SECRETARIA NOTARIAL DE

LOUL'lll - .}.O CARTóRIO -

NOTARIO: LICENCIADO NU­

NO ANTóNID DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA.

Certifico, para efeitos de pu­

blícação, que por 'escritura de

9 de Março de 1971, lav�ada de

fls. 77, v» 11 80, v», do livro n.v

B-49, de notas para escrituras

diversas, 00 Cartório acima re­

ferido, foi constituída entre Ka­

rel Paul Alice Boute, Suzanna

Marie Josephine Louisa Liliose

Boute Govaerts, Edmundo Za­
bal, Manuel Fra.ncisco Cordeiro
Ramos Chaves e María José Coe­
lho Duarte B: cho Duarte. uma

sociedade comercial por quotas
de responsabílídade limitada, nos

termos constantes dos artigos
seguilltes:

1.°

A sociedade adopta a denomí­

nação de «Sociedade Hoteleira
de Alfagar, Ld.s», e vai ter a

SUa sede no Hotel a edificar no

sitio da Semina, freguesia e

concelho de Albureíra, e, provi­
sõríamente, em Loulé, na Praça
da República, n." 128, }.O andar,
podendo estabelecer as delega­
ções ou sucursais que entender e

durará por tempo índetermínado
a contar de hoje.

2.°

O seu objecto social é a cons­

trução de hotels, urbanízação de

terrenos, admínistração dos ho­
teis ou prédios construídos ou

outros pertencentes a pessoas di­
versas, ou qualquer outro ramo

de comércio ou indústria que re­

solvam explorar e que seja le­

gat
3.°

'O capital ,social é de 50 000$00,
já integralmente subscrito e rea­

Uzado em cinquenta por cento,
já entrados na Caixa Social, di­
vidido em cinco quotas, de
17 500$00, 17 500$00, 1) 000$00,
5000$OQ e 5 000$00, respectíva­
mente, de cada um dos sócios,
pela ordem indicada.

Os suprimentos de que a caixa
social necessítar deverão ser fei­
tos pelos sócios nas condições
que aoordarem em Assembleia
Geral, salvo quanto aos sócios
Manuel Francisco Cordeiro Ra­
mos Chaves e Maria José Coelho

A"iversõr;o
do nascimento

de João de Deus
(Oontinuaçclo da t» p4gina)

acto o sr. F'rancísco Vargas Mó­
go, da Comissão Executiva Pró
Jard'm-.Escola e o Venerando
Bispo do Algarve.
Seguiu-se a inauguração da

sede socíal do C. A. T. dos em­

pregados dos Estabelecimentos
Teófilo Fontainhas Neto.
A fita inaugural foi cortada

pelo Dr. Frutuoso de Me'o Vice­
-Presidente da F. N. A. T. que
para o efeito se deslocou exprés­
s.amente ao Algarve
Seguiu-se uma sessão, durante

a qual usou da palavra o sr. Joãó
Correia, presidente do C. A. T.,
que agradeceu as facilidades con­

cedidas para este empreendimen­
to e noticiou que, em breve, será
construida a Casa do Povo de'
S. Bartolomeu de Messines, pois
que o terreno já foi adquirido.
Aproveitou ainda o ensejo para
solicitar q,ue Messines ·seja do­
tado com um pavilhão gimno-'
desportivo, corolário importante
para a concretização da órra de
p�omoção dos trabalhadores ali
residentes.
PeLo conselho de admini,stração

da firma, falou o sr. Teófilo Fon­
taínhas Neto, que se referiu à
circ.unstância de Ber ('ada dla
mais necessârio trabalhar pela
promoção dos trabalhadores por-
tugueses.

-

FinalmenLe, uso.u da ;palavra o

Dr. Frutuoso de Melo, que se

congratuLou co.m o. melhoramento
illaugurado, posto que ele se in­
tegra no espírito de acção da F.
N. A. To,
As ,comemorações terminaram

com um jantar de confraterni­
zaçã-o messinense, durante o qual
vârios oradores, entre -os quais o

·sr. JoOaqulm Manuel Cabrita Ne­
to, pro.nunciaram vibrantes brin­
des.

VENOE�SE
Uma plopriedade situada nr)

�fti.o das Benfarras (Boliqueime),
junto à estrada municipal, com­
posta de árvores de fruto., o.It­
"eiras e alfarrobeiras e com

água.
Informa: José Gonçalves Ro­

cheta - Largo Manuel da Ma­
na, 16 LOUL:li:· ou ,pelo tele­
fone 62267.

Duarte Bicho Duarte, para quem
os mesmos serão racultatívos.

Justificocõo
,

Notarial
Secretoria Notarial de Loo­

lé ,- 1.-' Cartório - No­

tário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira
da Sil1Ja_

Certifico, para efeitos de

publicação; que neste Cartó­
rio e no livro de notas para
escrituras diversas, n,> G-49,
de fIs. 77, v." a 80, se encon­

tra exarada uma escritura
de justificação notarial, ou­

torgada ontem, na qual An­
tero Martins Quaresma e

mulher, Maria de Sousa Fi­

lipe' residentes no sítio dos
Cavacos, freguesia de Quar­
teira, concelho de Loulé, se

declararam donos e legíti­
mos possuídores, com ex­

clusão de outrem, do seguin­
te prédio: - urbano, cons­

tituído por uma morada de
casas térreas com 6 divi­
sões, com a área coberta de
64 m2 e .ogradouro com 28
m2, no sítio dos Cavacos,
freguesia de Quarteira, con­
celho de Loulé, que confron­
ta do nascente com cami­
nho, do norte com José Ri­
ta, do poente com Maria Ma­
deira e do sul com Celeste
Baptista, inscrito em parte
na respectíva matriz no arti­
go 262, em nome da justifi­
cante mulher, e em parte
omisso, descrito na conser­

vatória do registo predial
deste concelho, sob o n."
30294 a fIs. 82, v,> do livro
B-77, a que atribuiram o va­

lor de 12 000$00.
Que este prédio lhes per­

tence, por o terreno que o

constitui, haver sido doado,
verbalmente, por José Filipe
e mulher, Guilhermina de
Jesus, casadoa segundo o

regime da comunhão geral
de bens, residentes no sítio
dos Cavacos, já referido,
sem qualquer reserva ou en­

cargo e por conta da quota
disponível dos doadores, à
justificants mulher, sua fi­
lha, Maria de Sousa Filipe,
ao tempo solteira, durante
o ano de 1927, e esta pouco
depois, ali ter construído
parte do edifício 'atrás iden­
tificado, que recentemente
melhoraram.

Que aquela doação nunca

chegou a ser reduzida a es­
critura pública.

-

Que a partir daquela doa­
ção verbal a justificante
mulher e mais tarde ela e

seu marido, sempre possuí­
ram o identificado prédio
em nome próprio, sem a me­
nor oposição de quem quer
que fosse, posse gue sempre
exerceram sem interrupção
e os�ensivamente, com co­

nheCImento de toda a gente,
sendo, por isso, uma' posse
contínua, pacífica e pública,
pelo que adquiriram tam­
bém o identificado prédio
por usucapião, não tendo,
todavia, dada a forma como
o adquiriram, documento
que lhes permita fazer a

prova do seu direito de pro­
priedade sobre o mesmo.

Está conforme ao origi­
nal, não havendo na parte
omitida nada em contrário
ou além do que se certifica.
Secretaria Notarial de Lou­
lé, 11 de Março de 1971.

A partir de 1 de Abril
A TAP oferece-lhe mais um

destino: MONTREAL.
Mais do que MONTREAL, um

país rico de cor e de contrastes.

Coberto de florestas infindáveis,
a folha de ácer - uma das 150
variedades de árvores aí exis­
tentes - inspirou a bandeira
nacional do CANADÁ, como

um símbolo tradicional e de
modernidade.

o eA N A DÁ espera-o, pols,
para os seus negócios, para
uma viagem de turismo, ou

ainda. para uma nova vida!
3 vezes por semana * a TAP
voará consigo para MONTREAL,
oferecendo-lhe as comodidades
e atenções do seu habitual ser­

viço de bordo - apreciado e

conhecido em todo o mundo.
Viaje em boa companhia •••

...viaje com a TAP.
TRANSPORTES ,

AÉREOS
PORTUGUESES • 2,", 5." • sábados

1m boa complnhl.

Consult. ° seu Agente de Viagens, ... deixo e viagem � no..o cuidadc

Dr. Alberto Iria

5.°

Nenhurn dos sócios Karel
Paul Alice Boute, Suzanna, Ma­
rie Josephine Louisa Liliose Bou­

te Govaerts e Edmundo Zabal,
poderá afastar-se da socíedade,
sem prévio acordo entre eles.

§ 1.° - Os mesmos sóc.os, Ka­
rel Paul Alice Bout, Suzanna
Marie Josephine Louisa Lílíose
Boute Govaerts e Edmundo Za­

bal, rícam desde já autorizados
a dividir as suas quotas e a ce­

der parte delas, a seu familiares.
§ 2.° - No .caso de qualq.uer'

dos sócios pretender ceder as

suas quotas, tem a sociedade o

direito de preferência, em pri­
meiro lugar e os sócios ·em se­

gundo rugar, devendo neste ca­

so, se mais do que um pretender
as quotas, abrir-se licitação en­

tre eles, adjudicando-se àquele
que mais oferecer.

§ 3.° - Para este efeito deve
aquele dos sócios que pretender
ceder a sua quota avisar a so­

ciedade do preço que pretende e

da pessoa ínteressada, e cada um
dos sócios, por carta registada
corn aviso de recepção. Se a so­

ciedade não pretender optar ou

nada disser, no prazo de 15. dias,
após a recepção daquela carta,
devem os sõc.os manifestar a

sua opinião, nos 15 dias seguin­
tes, findos os quais pode a quo­
ta ser livremente cedida.

6.°

A socíedads poderá amortizar
a quota de qualquer sócio, no ca­

so desta ser penhorada ou cha­
mada a responder, em juízo, por
obrigações do respectívo sócio,
pagando o seu valor segundo o

último balanço e a quota parte,
que lhe corresponda, nos fundos
de reserva.

§ úníco - A quota será paga,
em quatro prestações Iguaís e se­
mestra-s, vencendo. as três últi­
mas, juros, à taxa de desconto
do Banco de Portugal.

- 7.°

Todos os sóci-os são nomeados
gerentes, sem necessidade de
caução e oom a retribuição que
for fixada em Assembleia Geral.

§ 1.° - A sociedade só se obri­
ga com a assinatura de dois só­
cios gerentes ou de seus pro­
curadores, que deverão ser esco­

lhidos de acordo com os outros
sócios gerentes, devendo uma das
assinaturas ser sempre a de Ka­
rel Paul Alice Bouts ou Suzanna
Marie Josephine Louisa Liltose
Boute Govaerts ()IU. de seus pro­
curadores, salvo quanto aos ac­

tos de mero expediente. para os

quais é suficiente a asslnatrra de
qualquer gerente.

§ 2.° - Fica vedado aos ge­
rentes usar a firma social ou

obrigar a sooíedads em actos es­

tranhos aos negócios sociais, fi­
cando aquele ou aqueles que in­
fringirem esta obrigação, solídà­
riamenta responsáveis para com
a soeíedads, pelos prejuízos que
1he causarem.

O 2.° Aj.udante,

Fernanda Fontes Santana

Precisa-se, para fir­
ma de movimento. Com­

petente e de preferência
com conhecimento de

línguas.
Tratar com Aníbal

Madeira & Irmão, Ld."
Telef. 62403 e 62515
LOULÉ.

(Continuação da t» página;

quivo Histórico Ultramarino, não
podia a vaga aberta pela mor­

te daquele homem Ilustre ser

preenchida com rna-or fel;cidade
Co que foi realmente, 'e disso está
dando inegáveis provas o Dr. Al­
berto Iria.
Agora acaba ele de promover

a publicação de mais urna obra

valiosa, que é 'a «H'stória dos
animais e árvores do Maranhão»,
de frei Cristóvão de Lisboa, com
lim estudo. e notas do. Dr. Jaime
V\Talter,
Tra.ta-se. dum códice que cor­

ría o risco de se perder e que o

Estado português adquiriu em

1934 por índícaçãn e recomenda­
ção do citado Dr. Múrias. Diz
no seu prefácio o Dr. Alberto
Irla:
«Este códice é, sem dúvida al­

guma, mais um legítimo padrão
do nosso justíftcado orgulho. de
sermos portugueses. A 'sua pu­
blicação é feita em horn dupla­
mente oportuna, isto é, no mo­
mento ein que o Brasil comemo­
ra o jubileu Lusía:da da sua s·e­

gunda capital, e quando .() mun­

do, já cansado da apregoada mi,s­
tificação dos ·chamados Ventos
da História, começa a ter fortes
razões, e de sobejo, para render

justiça ao Portugal do. Ultra­
man.

Trabaiho de er,Udito'S, a sua di­
vulgação. só poOdia pois honrar
;;:.quele que a promoveu. Conto-o
agora entre os volumes que fo::,­
mam 11 mlnha modesta biblio­
teca, mercê duma gent'leza do
DT. Alberto Iria, que teve a bon­
dade de me incluir entre os

seus amigos, como bondade da
!"Ua parte foi também, e grande,
a dedicatória com que me d"s­
tingu'u iluma página branca da
citada obra, cujo méritoO é defi­
nido nestas palavras do Dr. Jai­
me Walter:

«Quand-o pela primeira Vag o.

folheámos (ao .códice), f'câmos
presos à riqueza de traço e à
pujança de forma oos desenhos
que o constituem, à beleza :de
muitos exemplares nele debuxa­
dos, alg.'lns dos quais já havía­
mos. visto ou viramos pintados,
e que portanto nos traziam à
lembrança outros trabalhos, de
outros auto.res, cujo merecimen­
to 'e fama andam espalhados pe­
lo mundo, Lo.go nos ocorreu a

importante necesl.'idade de mos­

trar, rurbi et orbi, tanta riqueza
acumulada naquelas duas cente­
nas de folhas desconhecidas doo

dentistas nacionais e estrangei­
ros, que ali encontraríam com

certeza matéria farta para ex­

tensas divagações c'entírlcas»,
E foi desta precíosídade, em

edição fac-símtlada, que o Dr.
Alberto Iria pr-omoveu a publí-

,

cação, de tal modo se honrando
e honrando igualmente a Repar­
tição que com tanta proficiência
vem dirigindo.
Na blblíograria deste nosso

ilustre comprovíncíano avultam
trabalhos que Lhe asseguraram
um lugar honroso nas letras pá­
trias. Não sabemos porém se 0_
Dr. Alberto Iria já se apercebeu
do facto, tão distante o vemos

sempre desta realidade.
São em regra assim os h-oc

mens que valem corn efeito aígu- .

ma coisa. E neste reunem-se re­

quisitos que já o tornaram na

verdade 'urna índívídualídade in­
telectual notável.

Torneio de Golfe
(Co:�tinuacão da l.' pdgitlt'

miere» dos grandes torneios de
golfe da Europa�
Entre os ,concorrentes regis­

tamos os nomes famosos de Ber­
nard Hunt (vencedor em 1969),
Brian Hugget (vencedor em

1970), ambos britânioos; do cam­

peão francês J. Garraialde; do
n.O 1 da Bélgica, Swaelens; do
capitão da equipa profissional
inglesa, Brown; bem como do
também inglês O'Conner, q.ue há
tempo ganhou, num concurse 25
m'l libras, e outros nomes gran­
des do golfe mundial.
A maior representação é a in­

glesa (cerca de 150 jogadores),
sendo também de salientar as

dos E. U. AJ. (30) e da Esp'anha
(26).
Estarão em prova 12 jogado­

res portugueses, assim como ca­

nadianos, franceses, irlande·ses,
belgas, alemães, etc .. O certame
conta com o patrocín'o da, Co­
m'ssão Regional de T.uri-smo do
Algarve e da Federação Portu­
guesa de' Golfe. A comissão téc­
nica deste «Ill Campeonato de
Golfe do Algarve» é constituída
peTos srs. Manuel de Brito e

Cunha, Frederico Burnay de
Mendonça e José Ferreira de
Sousa.
Para dar 11 conhecer pormeno­

res relacionados com o certame
realizou-se no Clube de Golfe do
Vale do Lobo uma reunião ·com

os orgãos informativos, li qual
assistiram Os drs, Pearce de Aze­
vedo (Presidente da COmissão

Regional de Turismo do Algarve)
e Manuel Mendes Gonçalves (da
Empresa Turística do Vale do
Lobo do Algarve) e David Van­
sittart (director do Clube pro­
motor),

Decorre O Regional­
de Fundo

para Populares
no' Algarve
Dísputcu-se a 1.' prova do

Campeonato Regional de fundo
j ara Populares, a qual foi, coro.
rida 'na distancia de 80 Klms.,
(om partída e chegada a Loulé,
Os corredores classífícaram-se
rela segu'nte ordem:

1.") José B. Soares (Louleta­
ro) - 2 h 24 m 16 s;
2.°) Carlos Vitorino (Ginásio

de Tavira) - m. t.;
3.or J·osé Nobre Ramoa (Lou-

letano) - 2 h 25 m 00 s:
.

4.°) César Aires (Ginási-o de
Tavira) - 2 h 25 m 15 s;
5.°) Luis Farinha (Louletano)

- 2 h 25 m 35 S;l
6.°) António Nascimento '(Lou-

letano) - m. t..
.

No domingo corre-se'a 2,', pro­
va, na distância de 100 KIm
cam inícia às 9' h 30 m e partida
e chegada a Tavira.

.

8.°

Quando a lei não exigir outras
formalidades, a convocação das
Assembleíag Gerais, far-se-â por
meio de cartas registadas, diri­
gidas aos sócios, com, pelo me­

nos, 15 dias de antecedência.

9.°

A sociedade não se dissolve pe­
la morte ou interdição de q,ual­
quer sócio, contilluando com os

herde'ros do falecido ou repre­
sentante do interdito. Se o sóc'o
falecido não dei:lliar cônjuge ou

descendentes, a sociedade pode­
rá amortizar a sua q.uota, nus

termo.s previstos.
§ ún'co - Enquanto a quota

estiver indivisa, deverão aqueles
nomear um só, que a todos re­

presente na sociedade, devendo
essa nomeação ser comunicada
a esta, no. prazo de 60 dias após­
o facto. Se o não for 'será o her­
dei�o mais velho, q,ue terâ legi­
timidade para representar essa

quota, na sociedade.
Está conforme ao originai, não

havendo na parte omitida nada
em contrário ou além do que se

certifica.

Secretaria Notarial de Loulé,
10 de Março de 1971.

o 2." Ajudante,
Fernanda- Fontes Santona

Vendem-se
2 armazéns, com 4 portas e

co.m 1 grande quintal, com fren­
te para a Rua 1.° de Dezembro
e as trazeiras para Rua de S. Pe­
dro, com área suficiente para se

poder construir prédios co.m di­
reitos e esquerdos.·para as 2 ruas.
Pode vender-se em conjunt9 ou

em separado..
Preço. acessível por haver ur­

gência por motivo de partilhas.
Informa na Rua da Matriz, n.O 4,
em Loulé ou na Travessa das AI.
caçarias, D.O 8 em Faro.

--------.-...

Amplo Ârmazém
Aceitam--se automóveis para

reoolha em garagem particular.
Mensalidade reduzida.
Nesta redacção se informa.

Domínio do Louletano'
na «Prova de Aber­
tura da A, C, de
Faro»

Na distância da 74 Kms., com
partida e chegada a Tavira, dis­

putou-se a primeira corrida da
€poca denominada «Prova de'
Abertura». Alinharam ciclistas
do Louletano., Desportivo Tavi­
rense: e Ginásio de Tavira.
Os primeiros lugares foram

ocupados.por Manuel Cota (ama­
dores-séniores), Manuel' Fa-Ieiro

(amadores-Juniores) e Luís Fa­
rinha (populares) todos do Lou-­

letano, que fizeram a média de
36,810 Kms/hora.

Trespassa - se

Trespassa-se {!- antiga casa Vl­
rote na Rua José Ferna.ndes

Guerreiro por os proprietários
não poderem estar à testa do

negócio.
Dirigir a viúva de Virgílio

Conceição de Brito - Rua José
,Fernandes Guerreiro - LOULe.
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Fazem anos em Março:

Em 18, os srs. F'elísbe-to Mes­
tre Marum e António Silvestre

Pinguinhas, residente na Guiné.
Em 20, as sr.'· D. Mar a Isabel

dos Santos Ferreira e D. Maria
da Luz Pires Guerreiro Oavaco,
residente em Castro Verde, e a

menina Hercflia Maria Rosa da
Fonseca e o menino Francisco
Manuel Lopes Encarnação, resi­
dente em Silves.
Em 21, a menina Maria José

Ramiro Mendonça e o sr. José
Bento Batel, residente em Lis�
boa.
Em 22, as meninas Marui An­

tonieta !Pontes Barros e Maria
Cecília Oliveira Calado.
Em 23, 6.';; sr.« D. Marla dos

Santos Gonçalves e D. Maria de
S. José Adro Gago, a menina
Maria José Caliço e o sr. Ale­
xandre Bento CarriIho'
Em 24, a sr.« D. M<lJ'ia Ga­

briela Vaz de Barros Vasques e
o sr. Faustino de Jesus Pingui­
nha e a sr.' D. Gabriela Maria
Valério de Sousa Martins, resi­
dente na Austrãlia.
Em 26, a sr." D. Deolinda Men­

des, residente na Austrálía e o

sr. João Maria Martins da Silva
residente em Olhão, e a sr.' D:
Teolinda Correia Mendes, resi­
dente na Austrãlia.
Em 27, à menina Virgínia

GuerreirÇ) Alearía, residente na

Venezuela.
Em 28, as sr." D, Mar!;), José

Pina e D. Maria Mendes Grosso
Correia Cavaco, residente na Ve­
nezuela, e Os srs. Antón-o Joa­
quim Mendes Pinguinha, resíden­
te na Venezuela, Alexandre João
do Nascimento, e Manuel Pires
Vieira, residente no Canadá e, a

menina Maria Margarida Silves­
tre Campina.
Em 30, o sr. Casimiro José da

Piedade Mata e' a menina Cidá­
lia Maria Carrusca Gualdíno re­

rudente no Canadã e o me�ino
José António Guerreiro dos San­
tos.
Em 31, o menino José António

Figueira Aranha.'

Fazem anos em Abril:

'-
Em 1, os srs. Al'q,uitecto Eu­

rIco Pinto Lopes, residente em
Lisboa, Octãvio Rodrigues Con­
treiras e Octãvio José -Martins,
residente na, Venezuela, e meni­
na Maria da Silva Guerreiro e

a sr.' D, Maria de Brito Fi­
gueiras e o Isr, Manuel Guerreiro
Lo.urenç.o, residente na Austrã-
lia.

,

Em 2, a sr,' D. Maria Manuela
Dourado Eusébio Ferreira, resi­
dente em Mem Martins.
Em 4, a sr." D. Maria da Gló­

ria Silva Gonçalves Rocüeta, re­

,sidente na Austrãlia.
Em 5, o menino António Ma­

nuel Lopes Vieira e a menina
Elsa Vicente G. Miguel.
Em 6, o menino Eddy Rilh6,

residente no,s Estados Umdos.
Em 7, a menina Maria Antó­

nia V. Sousa Domingos, residen­
te em Lourenço Marque,J.
E.m 9, as meninas Ana Cris­

tina Rebelo de Ramos Mendes,
Otília Maria Jerónimo ,Eusébio e

Néllda Rosa Dias Piçarra, resi­
dente em S, Paulo e a sr.' D.
Dores dos Santos Figueiredo, -re­
sidente na Venezuela e o sr José
da Conceição JúniOr.
Em 10, a sr.' D. Laura Eze­

quiel Vasques Pinheiro pinto.

NASCIMENTO

Num quarto parti,cular no Hos­

pital de Loulé, teve o seu bom
sucesso, no 'passado dia 28 de

Fevereiro, dando à luz uma

rriança do sexo feminino c outra
do sexo masculino, a sr.' D. Ma.­
ria Antonieta da Costa Fernan­
des Brito Rodrigues, professo,ra
primãria em Santa Catarina -

Tavira e esposa do sr. Rogér1o
<le Brito Rodrigues, proprietãrio
em S. Romão.

São avós maternos a sr." D.
Maria dos Santos Costa e o sr.

Francisco Guerreiro' Fernandefl
(falecido), e avós paternos a sr."

D. Maria da Conceição qe Brito
e o sr. Manuel dos Santos Rodri­
gues.
Os recéns nascidos receberão

na pia ba,ptismal os nomes dr
!Pedro Agostinho e Lúcia Agos­
tinho.
Aos felizes pais e avós ende·

reçamos os nossos parabéns e

votos de risonho futuro para 03

seus descendentes.

- Faleceu no passado dia 2
de Março a nossa conterrânea
sr,' D. Maria Inês Carrusca de

,

66 anos de idade que deixou �iú­
vo o sr. Francisco Neves,
A saudosa extinta era mãe dós

srs. Artur Carrusca Neves, .ca­
sado com a ,sr.' D. Maria José
Pires Portela Neves, Manuel Car­
rusca Neves, casado com a sr.s
D. Maria do Carmo Mendes Ne­
ves e aVÓ dos meninos Manuel
Portela Neves e Amílcar Manuel
Portela Neves e da menina Ma­
ria José Mendes Neve, estu­
dante.

- Em casa de SUa residên­
cia, faleceu no passado dia 3
de Março, 00 nosso conterrâneo
sr. Francisco Pedro Correia de

8�, anos de idade e que deixou
VIUva a sr.' D. Marla das Dores
Cristóvão Correia.
O saudoso extnto era pai das

sr." D. Maria de Lourdes Cristó­
vão Correia., D� Josefina Cristó­
vã-o Correia, casaría com o sr.
António de Sousa Penear-nha;
D. Maria da Glória Cristóvão

90r!,eia, nosso prezado amigo e
dedícado assinante sr. José Cos­
taMarlano; D. Teresa de Sousa
Cristóvão Correia, casada com o

sr. Aníbal Simão Guerreiro e
deixou 3 netos.

.

...,.:- Cãusou o mais profundo
pesar em toda a província o fa­
lecimento do, sr. Erig.-Agr. José
Cristóvão de Brito, ocorrido num

quarto parttcular do Hospital de
Faro. Natural de Almaneil, con­
tava 54 anos de. idade e residia
hã muitos anos na capital al­
garvia, onde desempenhava as

funções de delegado distrital da
Junta de Colonização Interna.
Gozava do maior prestígio e es­

tima, pelas suas elevadas quali­
dades morais e proñss'onaís. Dei­
xa viúva a sr.» D. Maria José
Faísca de Brito e era pai da
sr.s D. Maria Isidro Faísca de
Brito de Mello Sampaio. casada
com o 1.0 Tenente sr. João Or­
tigão de Mello Sampaio e avô das
meninas Maria Margarída, Ana
Cristina e Sandra Mara Faísca
de Brito de Melo Sampaio.
O funeral efectuou-se na Igre­

ja da Míserícôrda, onde o cor­

po esteve' depositado, para jazi­
go de famíHa no cemitério de São
Lourenço de Almancil. Antes o

Rev. Padre Joaquim Jorge de
Sousa celebrou missa sufragando
a alma do sa,udoso extinto.
No cortejo fúnebre incorpora­

ram-se centenas de pessoas de

todl:J.s 'lliS condições !sociais, não só
de Faro, como de toda a provín­
cia e também de Lisboa.

- Por só agora ter chegado
ao nosso conhecimento, não nos

foi possível· noticiar mais cedo
c falecimento do nosso conterrâ­
neo sr. Armando Mendes Coelho,
mais oonhec'.do por Armandinho
e que era figura muito popular
e conhecida em Loulé pela sua

baixa estatura.
O facto ocorreu no passado dia

28 de FevereiroO sem que disso
nos tlvessemos apercebido, cir­
cunstância esta que de vez en­

quando terã justificado faltas se­

melhantes em outras ocasiões. E
dizemos isto para que se não

pense que a falta de notícias nes­

te género signifique falt'i de con­

sideração para com as pessoas
falecidas. Aos seus familiares é
que nem sempre ocorrerá o q.uan­
to é Inev:tàvelmente deficiente
o ,serviço de informações de um

pequeno jornal de provincia.
O saudoso ,extint,o, qUi" contava

70 anos de idade, era irmão da
sr,' D. Maria Ramos de Sousa e

dos srs. José Ram,os de Sousa e

Antón;o Ramos de Sousa e

cunhado do sr. Zeferino dos San­
tos Carapeto.

- Faleceu hã dias em Loulé,
onde residia, o sr. Francis,co DoO­

mingues Martins,' proprietário e

industrial, natural de Tavira. O
Faudoso extinto, que hã tempo ,se

enoontrava viúvo, contava 76
'anos e era pai da sr." D. Mar'a
da Encarnação Martins Castelo
Branco, casada com o sr. Augus­
to de Almeida e, Noronha Castelo
Branco e residente em IJisboa, e

dos srs, Augusto da En�arnação
Martins, também industrial, ca­

sado ,com a sr.' D. Maria Luísa
Bento Martins e resitiente em

Loulé, e Francisco da Encarna­
çã-o Martins, Regente Agrícola e

antigo Vice-Presidente da Câma­
ra Municipal de Tavira casado

MARTINS
80 TTIE'R

Tem o prazer de anunciar as novas

Colecções de Sapatos para Primavera­

-Verão. Modelos exclusivos.

�m �t�lí�r à�!ira �� �Ufi��... �ara Quando �m �oulé
uma . Sec�ao Lmeal!Uma flor, uma grande flor

amarela desabrochou à beira da
estrada Goncinha - Almancil
Poço. Ji: ó emblema do «Ateler
Ob cuja abertura teve lugar
domingo, 7 de Março, com a

presença, do sr. !Preside'lte da
Câmara de Loulé, Eng.o Amé­
rico Lopes Serra e sua esposa
e de outras personalidades do
Algarve.
«Atelier Oh é também 'Ü local

de trabalho de 2 artístas pinto­
res: Aurélio Guerre'ro e Elisa­
beth Arbn Guerreiro. ii.. porta
está aberta à curlostdad- dos que
queiram vê-los trabalhar,
Por outro lado, o «Atelir-r 01»

(- também uma exposição per­
manente dos quadros e dos teci­
dos pintados por ambos.

I 'Aurélio Guerreiro, naso-u em

Loulé ern 1937. Deixou a sua ter­
ra natal para segur os 1:E'US es­
tudos em Lisboa. Em 1964 ins-
talou-se em Paris onde per�lane-

.

ceu até 1970. No,s seus trabalhos,
ora procurando a pureza das li­
nhas quase abstractas, 'ora re-'
presentando motivos familiares
do Algarve, emprega cómo ma­

téria prma a bela areia branca
das praas algarvias.
Mesmo trabalhando em Paris,

a areia era algarvia.,.

entre

Jovens Algol·vios
Termina no dia 27 o «I Con­

curso Ldterárío Juvenil da Cidade
de Faro», a que podem concor­
rer todos os jóvens, estudantes
ou não, residentes no Algarve.
O certame abrange as moda­

l'dades de: conto, poesia livre,
poesia obrígada a mote, quadra
e ensaio. Os concorrentes 'serão
agrupados em duas categorías:
A (até aos 15 anos, inclúsivé ;
B, dos 16 aos 20 anos,
Trata-se de uma íníc.atíva

dos alunos do Liceu Nacional e

da. Escola Industrial e Comercial
de Faro, que os orgar-ízadores
dedicam ao Dr. Joaqu�m da
Rocha Peixoto de Mdgalhães,
Reitor do estabelecimento li­
ceal.

com a sr." D. Maria Jos¡'\ Gutier­
rez Caeiro Martins.

- Vit'ma de uma trombose

cerebral" faleceu repentinamente
em casa de sua res'dência, nesta
vila, no passado dia 5 'de Março
a nossa conterrânea sr." D. Fral,­
cisca Dias da Piedade Form6si­
nho, que contava 82 anos de i:da- ¡

de e era viúva do nosso saudoso'
amigo, sr. Alberto Rodr'gues
Formosinho, que foi tesoureiro
da Agência de Loulé da Caixa
Geral de Depósitos e figura c.e
relevo no nosso meio social.

.

A ,saudosa extinta era irmã do
flr. José Augusto da Piedade JI',
e da sr.' D. Maria Augusta d''!.

Piedade Barros (ambos jã fale­

cidos) e tia das nossas oonter­
râneas sr'S D. Maria José Cris­
tóvão da Piedade Mata, casada

c.om- o nosso prezado am1go sr.

Cas'miro do� Santos l\f,'ta; D.
Maria das Dores Cristó-"ão da
Piedade Pinto. Lopes, casada com

() nosso prezado amigo sr. Ar­

quitecto Eurico Pinto Lopes; D.

Josefina Alexandra da Piedade
Barros Ferro, casada com o nos­

so estimado amigo sr. Eng.o Joa­

quim José Ferro, D. Alberta da
Piedade de Barros Gonçalves, ca­
sada com o nosso estimado ami­

go sr. Gilberto da Ponte Gon­

çalves, funcionãrio da Dire·cção
Geral das Contribuições e Impos­
tos, em Vsboa, e do sr. José Ma­

ria da Piedade Barros, casado
com a sr.' D. Maria de Lourdes
Machado Duarte Barros.

As famílhs enlutadas apresen­
tamos sentidos pêsames.

P,O filE!!!!!IF __

do novo Director
dos Serviços
de Urbanização
Fo.i empossado nas funções de

d'rector-interino dos Serviços
Distritais de Urbanizaçã,o, o Eng.
JoOaquim Relvas. Sucede nes'tas
funções ao Eng. Olias Maldona­
do, ,chamado a desempenhar o

I

cargo de Administrador"Delegado
da Comj,�são Regional de 'rú­
rismo do Algarve. A posse foi­
-lhe conferida pelo Dr. Manuel

Esq'Uivel, Governador Civil do
Distrito de Faro, que usou da
palavra assim como o empos'sado,
Entre os presentes anotãmos

os sr,s. João Pinto Dias Pires,
(Vice-Presidente da Câmara Mu­

nicipal de Faro), Eng. João Olias
Maldonado (Administrador-Dele­
gado da Comissão Reg·onal de
Turismo do Algarve), Eng, 'Os­
valdo Bagarrão (Director dos
Serviços Municipalizados) e ou­

tras personalidades de relevo na

vida da província.

Guerreiro tem exposto indivi­
dual e colectivamente em Portu­
gal e no estrangeiro. Entre ou­

tras, esteve representado, em

1969 e 1970, na exposição anual
da Casa de Portugal em Par's,
«Artistas Portug.ueses, em Pa�
ris». Obteve, em 1963, o segundo
!Prémio Nacional de Pintura do
S. N.!..'
Elisabeth Guerreiro, nasceu

em 1944 ern Estocolmo. Traba­
lhou vãrlos anos em Paris .. ten-
(Continuação na 5.· pãgina)

lona de Jogo
(Oontinuação da t.: página)

a condição de além dos ca­

sinos de Alvor 'e Vilamoura,
construir um terceiro Casino
no Sotavento, entre Tavira
e Vila Real de Santo Antó-.
nia.
As empresas concessionâ­

rias ficam com váríoo encar­

gos, entre os quais a cons­

trução de hotéis e de esta­
belecimentos de banhos de
mar, além doutros' elemen­
tos básicos para a promoção
turística .. A entrada em fun­
cionamento da zona de jogo
do Algarve marcará por cer­
to mais uma fase importan­
te .na promoção do turismo
algarvio à escala mundial.
Parece-nos que não será

exagero afirmar que a cria­
ção da zona de jogo no Al­

garve é um mal necessário,
visto' que atrás de todos os

seus inconvenientes acarreta
um extraordinário movimen­
to de djvísas trazidas por
pessoas muito ricas que têm
a paixão de jogar e têm di­
nheiro para gastar e... per­
der.

Cine Teatro

LOULETANO
Dia 21 - Cromweel.
Dia 23 - O Exér,cito áa Som­

bra.
Dia 24 - Em duas, sessões

teatro com Raul SoInado - Vi­
solÍ Voador.
Dia 25 - Tempos de Lobos
Dia 27 - O Homem que ma­

tou Bill The Kid.
Dia 28 - Quatro rasos de

Amor.
Dia 30 - A Fúria do Canga­

ceiro.

Â VOZ do Algo,·ve
em S. Bento

: ('cntinuacão da 1.' págintI

gado junto do seu eleitvrado à

apresentação sistemãtica de pro­
blemas de carãcter colect'vo que
impeçam o desenvolvimento ma­

terial, moral, cívico e até políti­
co da colectividade,
Para tanto necessita de estu­

dar profundamente todos os pro­
tIernas de base que condjôünam
esse desenvolvimento em termos
nacionais ou da região que me ..

lhor conheça, ne,ces.sàriamente o

círculo que o elegeu.
Ao fazê-lo procurarã como é

evidente tratar de problemas
identif',cados com os anse:os das

populações, Os únicos que even­

tualmente melhor aceitaeão te­
rão no seio do seu eleitorado, :qlas
terá forçosamente, qu� aqui
equacionar problemas que consi­
dere relevantes para o progresso
da região QU do' País mesmo que
não sentidos ou até desejados pe­
los que pretenda beneficiar.

Só assim cumprirã honesta­
mente o seu inandato.)
Outra das intervenções do Eng.

Leal de Oliveira que SUS('ltO.ú in­
teresse em todo o País. pEla ac­

tualidade do tema" foi aO ebordar
'o problema da taxicomania do

qual faremos alguns comentãrios
no próximo número

Lemos no prestígíoso vesper­
tino «A Capital»:
«Foi superiormente autorizado

o f'unclonamento, em Tavira, de
uma secção Iieeal"jã no. próximo
ano lectivo de 1971/1972.
A Câmara .Munícípal de Ta­

vira pôs à disposição da Direc­

ção-Geral do Ens:no Liceal .a

instalação e o equipamento de
maneira a que na próxima épo- .

ca funcionem naquela c'dade os

três anos que compõem o 2.0 ci­
clo dos liceus.
Deste modo não só a popula­

ção estudantil de Távira e arre­

dores será grandemente benefi­
ciada, mas toda a zona que. se

estende de Vila Real de Santo
António até à FUizeta, Número
elevado de alunos, deixará de
percorrer distâncias na, ordem
da centena de quilómetros, para
se deslocarem a Faro a fim de
frequentarem o Liceu Nacional
de' Faro.

.

Duplo benefício para quantos
no sotavento 'algarvio desejam

continuar os estudos Iíceaís e pa­
m o próprio liceu de Faro ,q\ie
verá d minuída a sua' f'requência
demasiado elevada para as ins­
talações actuais.
Felicitamos Ta.vira por este

benefício, inteiramente merecido,"
e que vern ainda tornar mais
actual uma não menos merecida,
justa e urgente aspiração das
gentes de Loulé»
Para quando uma secção, li­

ceal na nossa Vila?

Obras em Igrejas
deste (oncelho

c

Foram superiormente concedi­
das -á1l compartícípações de

. 28�000$00 e 60.000$00, respecti­
vamente para o restauro da

.

Igreja de Querença e da Capela
de Santa Margarida em Alte.

Oispel'sõo e desem'aizomenfo
Um dos fenómenos que mais

. me preocupa ao presente é a des­
politização da juventude, no seu

,

amor a Loulé.

E, sobretudo, porque essa des­

politização se vai propagando. a
adultos, como consequência ou

! corolário das atit.Udes da gente
'nova que' quer ou diz querer sel'

independents e, nesta onda, atrai
os velhos num movimento quase
geral de apoio ou aríndade de

, pensamentos.
Sim, porque nestes tempos de

contestação hã os Pais que não

querem contraríar os filhos arau­

tos de novas ideias, novos pensa­
mentos, novos propósitos de re­

novação, ia tal ponte exacerbados
que nem se atrevem a fazer uma

observação porque os novos é

que sabem tudo. E quando não
é o pai, é a mãe, que colabora­
.ogo, acrescentando: - -Então tu

queres saber mais que o teu fJ.­
iho q.ue tem estudado mais que
tu, que :;ã és de outros tempos?
,E o pai condescende porque o

filho é partidãrio <lo divórcio, da

tecnografia, da integração eurr:­

peia, da liberdade de imprensa

, da liberdade no ensino, das auto­

nomias, da liberdade de exprés­
são e de outras Iíberalizaçõos.
E, como se adoptou como sinal
de boa convivência entre país e

filhos, aceitar como bom tudo o

que o menino d.z, conta, relata,
ou sugere, verificamos um abat-
'xamento cu rebaixamento dos

princípios, éticas e teorias des
sistemas de _vida a que estáva­
mos habituados e que, durante
tanto tempo, contribuíram para
que esta terra fosse unida, gran-
'(l·e e progressíva porque, sempre
se adoptou o lema de que em

Loulé, tudo tocava a unir, quan­
lia era preciso por em causa o

seu progresso ou qualquer me-

lhoramento de ordem vitai.
.

Era proverbial aquele senti­
mento do orgulho de ser loule­
tano, conhecido por «bairrismo

: louletano» que, mantinha viva e

acesa. a chalIla do amor à terra
e"da defesa do que pertencia ou

dizia respeito a Loulé.' :
"

Factores vãrios, além dos já
rxpostos e entre estes sobretudo

(Oontinua na 6.· págma)

No caso das barracas de Ouarteira

Prevalecen o bom senso
Sabemos que, como resul­

tado da nossa intervenção
no problema .levantado em

Quarteira em consequência
das obras ali realizadas, o

sr. Ministro das Obras Pú­
blicas deu despacho favorá­
vel à construção de 2 amplos
armazéns onde os pescado­
res de Quarteira poderão

.

guardar os seus apetrechos
de trabalho.
Desta forma se dá uma

solução sensata a um me­

lindroso problema cuja ten­
dência para se agravar 'era

evidente, pois as barracas
construídas à beira mar

eram uma. vergonha para
Quarteira e um perigo para
a saúde pública. dada � ine­
xistência de condições sani­
tárias.
Embora a título provisó- ,

rio, os armaz�ns que a Jun­
ta Central das Casas dos
Pescadores, vai construir re­
presentam uma obra de lar­

go alcance soéial, pois, ánula
a existência de barraquinhas
de madeira com cheiro a

«pobreza franciscana». E

elas não têm razão de sur­

gir exactamente numa época
em que, por todo o país, se

trava uma dura batalha

para elimínar as barracas.

---------...".----

POPULAClo
do Concelho de Loulé

A

Todos os chefes de família que não foram

recebedores de Boletins de Recenseamento devem
de Loulésolicitá-los urgentemente na Câmara

ou aos regedores das suas freguesias.
Praticam assim um acto cívico e ajudam a

anular deficiências verificadas no Recenseamento
da População.

Bem hajam os homens que
souberam encarar a solu­
ção deste problema com a lu­
cidez e a urgência que o

caso requeria.
Todos estamos de para­

béns.

t
Missa do 30.0 Dia

Francisca Dhis
da Piedade Formosinho

Seus sobrinhos e demais
família participam a' todas
as pessoas amigas e de suas

relações de amizade que,
assinalando o 30.0 dia do
falecimento da 'saudosa ex­

tinta, será celebrada missa
de sufrágio pelo seu eterno
descanso.
A cerimónia realiza�se na

Igreja da Misericórdia, pe­
las 11 horas' do pró:�dino
dia 5 de Abril e antecipa­
damente agradece a todas as

pessoas que se dignem as­

sistir a este piedoOC' 'acto.


